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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   31º C  
t  21º C

Palácio das Esmeraldas, em Goiânia, recebeu na tarde desta terça-feira (22), cerimônia que
contou com a presença de inúmeras lideranças políticas que prestigiaram a transição de
comando das duas entidades representativas dos municípios goianos. Política 5

Novos presidentes da AGM e FGM são empossados

Palácio das EsmEraldas

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Marconi diz que óbi-
ces da fusão PSDB+Podemos
foram superados
Política 2 

Jurídica: Para STJ, quantidade
da pena não é suficiente para
justificar prisão preventiva
Cidades 10

Com a morte do Papa Francisco,
ocorrida no último domingo (20),
a Igreja Católica entra agora em
um período de transição que cul-
minará na escolha de seu novo
líder. Dom Sérgio da Rocha, du-
rante celebração em Salvador, é
apontado como um dos favoritos
ao trono de Pedro. Mundo 12

Cardeal
brasileiro é
nome forte para
suceder Papa

Núcleo 2 vira réu
por tentativa de
golpe de Estado
A Primeira Turma do Supremo
Tribunal Federal (STF) acatou,
em decisão unânime, na última
terça-feira, 22. Política 6

Consultas ao BNDES
desabaram 49% 
no ano passado 
A intenção de investimentos do
empresariado goiano murchou
nos três meses finais do ano pas-
sado, a se considerar o valor total
dos projetos submetidos à análise
do BNDES. Econômica 4

PSDB de Marconi
Perillo deve
desaparecer 
A legenda, deve se fundir com o
Podemos no próximo ano, ga-
nhando nova identidade. 
Política 6

Goiás enfrenta surto intenso de
dengue com 54 mortes em 2025
O número de mortes por dengue em Goiás chegou a 54 em 2025, segundo
boletim da Secretaria Estadual de Saúde (SES). Desde o início deste ano, o
Brasil registrou mais de 1.010.833 casos prováveis de dengue, segundo o
Painel de Monitoramento das Arboviroses.
Cidades 10

Lula perde
força e direita
avança no jogo 
Nas entrelinhas, pesquisa elei-
toral mostra que com a proxi-
midade do ciclo eleitoral de 2026,
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva precisará en-
contrar saídas políticas e admi-
nistrativas que reconquistem a
confiança do eleitorado.
Política 7

Goiás atinge 6,6%
de crescimento
econômico
A economia goiana apresentou
um desempenho expressivo em
fevereiro de 2025.
Economia 4

Vereadores
denunciam
contrato sem
licitação de Mabel,
como fez Cruz
A oposição ao Sandro Mabel (UB) na Câmara Municipal de Goiânia
move para atacar os contratos firmados entre a gestão e os consórcios.
Parlamentares acusam a administração de repetir os erros do ex-
prefeito Rogério Cruz (Solidariedade), os quais foram apontados pelo
próprio prefeito logo depois de assumir o executivo. Política 2

Caiado veta
iniciativa de
Bruno Peixoto
“Competência é do governador”,
diz Caiado ao vetar iniciativa
de Bruno Peixoto, presidente
da Alego apresentou iniciativa
para instalação de delegacia em
Quirinópolis. Medida foi acatada
pelo Parlamento, mas foi bar-
rada pelo governador, seu aliado
político. Política 5

Postos de combustíveis são suspeitos de ligação criminosa
Estado está entre os principais focos das investigações com 163 estabelecimentos de combustíveis. Segundo au-
toridades, as organizações criminosas usam o setor para lavar dinheiro e praticar fraudes fiscais. Cidades 11

Marcelo Camargo/ABr
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Após uma viagem de mais de uma semana, o prefeito
Sandro Mabel (União Brasil) retornou da viagem para a
Europa nesta última segunda-feira (21) e retomou as ati-
vidades como chefe do executivo. Neste tempo, Goiânia
foi dirigida por dois líderes diferentes devido a ausência
da vice-prefeita Cláudia Lira (Avante) para uma viagem
pessoal ao Chile.

Apesar do clima conturbado entre os poderes, o
prefeito não prestou contas da viagem e ficou sem explicar
o que foi acordado no exterior. De acordo com a equipe
de Mabel, o prefeito buscou inovações na área de trata-
mento de resíduos sólidos na região de Milão, no norte
da Itália. No local, o prefeito registrou poucos vídeos da
viagem nas redes sociais em uma empresa que faz coleta
e tratamento de resíduos sólidos na região, similar ao
Consórcio Limpa Gyn. Em um deles, Mabel comenta da
“industrialização do lixo” para o reaproveitamento da
matéria orgânica e inorgânica do município italiano,
além de comparar a frota de caminhões compactadores
das empresas das duas cidades.  

Apesar das publicações, o prefeito não se pronunciou
oficialmente do que deve aproveitar da viagem na capital
goiana, nem os avanços que pretende fazer no tratamento
dos resíduos sólidos. A visita foi duramente questionada
por parlamentares da Câmara que apontaram o intuito
da visita à Itália como um “retiro pessoal” em meio a
críticas aos resultados dos 100 dias de gestão. (João
Reynol, Especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

De volta, Mabel
não apresenta
resultados 
de viagem 

joão Reynol

A oposição ao prefeito San-
dro Mabel (União Brasil) na
Câmara Municipal de Goiânia
move para atacar os contratos
firmados entre a gestão e os
consórcios. Parlamentares
acusam a administração de
repetir os erros do ex-prefeito
Rogério Cruz (Solidariedade),
os quais foram apontados pelo
próprio prefeito logo depois
de assumir o executivo. 

Como relembra o parla-
mentar Fabrício Rosa (PT) que
levantou a denúncia, Mabel
havia criticado os convênios
por meio de adesão à ata por
gerar insegurança jurídica nos
acordos firmados pela gestão. 

Um dia após assumir o exe-
cutivo, no dia 2 de janeiro,
Mabel suspendeu este tipo de
documento com a adminis-
tração por abrigar irregulari-
dades e supostos “esquemas”
entre na gestão passada. “Es-
tamos colocando um time para
revisar tudo, para que não
haja adesão em atas que eu
não conheço, que não sei de
onde vêm. Isso é um grande
negócio, que movimenta mui-
to dinheiro”, afirmou o pre-
feito na época, mas sem entrar
em detalhes sobre quais pro-
cessos foram suspensos. 

Como aponta a gestão,
Goiânia vive uma crise finan-
ceira com dívidas não conta-
bilizadas no valor acima de
R$ 3 bilhões. Contudo, Mabel
deve firmar um contrato com
o Consórcio Conleste Mara-
nhense por um período de
cinco anos no valor de R$
167,24 milhões, mesmo após
ter apontado os riscos de um
convênio firmado sobre este
modelo. “[Esse acordo vem]
em um momento onde a pre-
feitura diz que existe um rom-
bo de R$ 4 bilhões nas contas
públicas, com possibilidade
de fechamento de serviços de
urgência e emergência na Ma-
ternidade Célia Câmara”

A mesma companhia ha-
via feito um convênio com a
gestão Cruz por um período
de apenas um ano em 2024.
De acordo com a justificativa
do documento, a Secretaria
de Engenharia de Trânsito
(SET) afirma que o contrato
é para serviços de implemen-
tação, ampliação e manuten-
ção da sinalização. 

A adesão em ata ainda
mais abrangente

Na maioria dos casos, uma
administração pública muni-
cipal, estadual ou federal pro-
duz uma ata de preços para

os serviços que planeja con-
tratar dentro de uma licitação,
no documento é direcionado
às condições que as empresas
devem cumprir para participar
do pregão. Contudo, uma ges-
tão pública pode reutilizar a
mesma ata de preços para con-
tratar o serviço postulado com
uma empresa sem a necessi-
dade de uma licitação formal. 

A modalidade ficou ainda
mais abrangente depois da Lei
nº 14.770/2023 que permite às
administrações públicas do
mesmo nível reutilizar uma
ata de registro de preços pu-
blicada por outro ente federa-

tivo. Nos últimos quatro anos,
por exemplo, Rosa apontou
que houve um crescimento de
1,5 mil casos no município. 

Assessoria jurídica 
para a Comurg

Apesar disso, Rosa não foi
o único parlamentar que mi-
rou nos contratos da prefeitura.
Poucos dias antes, a Compa-
nhia de Urbanização de Goiâ-
nia (Comurg) havia feito um
contrato de assessoria jurídica
com o escritório Tadeu Abreu
& Marllus Vale Advogados para
serviços trabalhistas. Assim
como o contrato da SET, o acor-

do entre a Comurg também
veio sem licitação no valor de
R$ 1,4 milhão. A descoberta
do contrato movimentou os
bastidores da Câmara e o as-
sunto foi tratado diversas vezes
no plenário e na tribuna. 

Os vereadores Coronel Ur-
zêda (PL) e Léo José (Solida-
riedade) criticaram a medida
no plenário do último dia 15
de abril. Ambos os parlamen-
tares lembraram que a em-
presa é dependente do muni-
cípio de Goiânia, logo a defesa
jurídica fica por conta da Pro-
curadoria Geral do Município.
(Especial para O Hoje)

Mabel já criticou modalidade de contrato por adesão à ata, mas repete contratos do ex-prefeito

Vereadores criticam os convênios
feitos sem o devido processo
licitatório e questionam os valores

Marconi diz que óbices da fusão
PSDB+Podemos foram superados

Do lado do PSDB, leia-se, Marconi Perillo, presidente
nacional da legenda e um dos principais negociadores da
fusão PSDB+Podemos, todos óbices que emperravam a
união das duas siglas, foram aplainadas. No entanto, na
edição desta terça-feira (22), o jornal O Globo traça um
cenário ainda engatilhado nos estados da Bahia, Mato
Grosso do Sul e Goiás. Na reportagem de Luísa Matrzullo,
“Perillo afirma que a articulação está avançada”.

À coluna, Marconi rebate o jornal carioca reafirmando
que todos os entraves foram pacificados, e as informações
veiculadas estão desconectadas da realidade. “Não tem
divergência nenhuma em Goiás, nem na Bahia, Minas
Gerais ou Mato Grosso do Sul. Isto tudo é ‘chute’ [especu-
lação], pois está sendo tudo muito bem consertado entre
os dois partidos”, resume Perillo.

Mato Grosso do Sul, comandado pelo governador
Eduardo Riedel, é o território tucano mais orgânico do
país. Por conta dessa unidade, é crucial a permanência
do governador no partido. Outra liderança influente
no estado e na cúpula tucana, é o ex-governador
Reinaldo Azambuja, atual tesoureiro nacional do PSDB.
Portanto, a fusão PSDB+Podemos se fortalece nos estados
se manter na nova legenda, Riedel. Isto porque é dada

como certa a ida de Eduardo Leite (RS)
para o PSD de Gilberto Kassab.

Base caiadista monitora Marconi
Dentro do núcleo pensante da base caiadista, Marconi

Perillo era “carta fora do baralho”, mas, a fusão com o
Podemos acende luz amarela no entorno de Daniel Vilela
(MDB). Primeiro porque Marconi se fortalece como candidato
de oposição, principalmente se aglutinar mais legendas como
federados. Segundo, a fusão visa criar um partido com maior
fundo eleitoral e mais força política para enfrentar legendas
como MDB, PP, UB e PSD em 2026.

PL, a incógnita
Por enquanto, ninguém sabe

ao certo o futuro do PL em Goiás,
isto porque, de acordo com a mídia
paroquial, a legenda “caminha para
apoiar Daniel Vilela governador”.
Do lado do presidente regional da
legenda, senador Wilder Morais,
a ordem é silêncio de monge em
retiro: só orações e contemplações
do mundo exterior.

Divergências
O que era apenas ti ti ti passou

a ser visível: divergências entre o
grupo do presidente nacional do
PL, Valdemar Costa Neto e os bol-
sonaristas. Dos 96 deputados fe-
derais da legenda, 25 são ligados
ao presidente do partido. O grupo
de Valdemar quer focar também
pautas econômicas e relevantes ao
país e não só anistia.

Implosão do...
...orçamento federal segundo

o ‘Observatório da Oposição’, re-
latório semanal de análise sobre
os principais assuntos do país,
principalmente econômico, social
e político. Na edição 85 desta se-
mana, em destaque, “vetores que
conduzem à implosão do orça-
mento federal: o aumento estru-
tural de despesas promovido pela
PEC da Transição”.

Manobras contábeis
Outro ponto que a oposição

martela, é “a destruição prática do
novo arcabouço fiscal por meio de
manobras contábeis e elevação da
carga tributária; o tratamento opor-
tunista dado à questão dos preca-
tórios, a dilapidação das estatais,
e a ausência de qualquer medida
efetiva de ajuste fiscal até as elei-
ções de 2026, mesmo diante de
evidências de colapso funcional
iminente do Estado”. (Especial
para O Hoje)

Oposição na Câmara denuncia
contratos da Prefeitura de Goiânia 

Prefeito não se pronunciou sobre o que deve aproveitar

Reprodução

Reprodução
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OPiniãO n 3

A decadência 
ideológica do MST

Victor Puerta

Nas últimas décadas, o papel das pequenas
empresas na economia brasileira tem sido am-
plamente reconhecido, mas somente nos últimos
anos é que seu protagonismo nas licitações pú-
blicas começou a ganhar o destaque merecido.
O que antes era um espaço praticamente domi-
nado por grandes corporações, hoje começa a se
abrir para micro e pequenos empreendedores
que, com competitividade, inovação e dinamismo,
têm conseguido vencer processos licitatórios e
atender à demanda do setor público. Nesse ce-
nário, destaca-se também o papel fundamental
das empresas especializadas em licitações, que
oferecem suporte técnico, jurídico e estratégico
às PMEs. Esses parceiros ajudam a descomplicar
os trâmites burocráticos, interpretar corretamente
os editais e aumentar significativamente as chan-
ces de sucesso dos pequenos negócios nos certa-
mes públicos. Para comprovar a força do setor,
em 2024, o governo federal homologou R$ 237
bilhões em compras, destes, R$ 61 bilhões para
micro e pequenas empresas.

Essa mudança tem sido impulsionada por
políticas públicas voltadas à valorização dos pe-
quenos negócios. A exemplo disso, a Nova Lei
de Licitações e Contratos, a Lei nº 14.133/2021,
trouxe mecanismos que favorecem a participação
dessas empresas nas contratações públicas. A
criação do tratamento diferenciado, com cotas
exclusivas e possibilidade de preferência em
caso de empate, tem sido um divisor de águas
para muitos empreendimentos que antes sequer

cogitavam participar desse mercado.
Mais do que uma vitória jurídica, essa inclusão

tem impacto direto na economia local. Quando
uma pequena empresa vence uma licitação mu-
nicipal, por exemplo, ela tende a empregar pes-
soas da própria região, contratar fornecedores
locais e reinvestir seus lucros na comunidade.
Ou seja, o dinheiro público retorna à população
de maneira mais direta e visível, promovendo
desenvolvimento sustentável e fortalecendo a
economia regional.

Além disso, a descentralização das compras
públicas permite maior diversidade de fornece-
dores e estimula a competitividade. Isso favorece
não apenas o setor privado, mas também a admi-
nistração pública, que passa a ter acesso a serviços
mais personalizados, preços mais justos e maior
agilidade na execução dos contratos.

O fato é que dar espaço às pequenas empresas
nas licitações públicas não é apenas uma questão
de justiça econômica, mas uma estratégia inteli-
gente de gestão pública. Ao fomentar o empreen-
dedorismo local, o Esta-
do colabora diretamente
para a geração de em-
pregos, o aumento da
arrecadação e o forta-
lecimento do capital so-
cial. As pequenas em-
presas estão prontas
para entregar resultados
e cabe ao poder público
garantir que elas te-
nham as portas abertas.

Wilson Pedroso

Todos os anos, no mês de abril, o MST intensi-
fica as ações em busca de maior visibilidade
para a agenda da reforma agrária no Brasil. O
período é escolhido para relembrar o chamado
Massacre de Eldorado do Carajás, que resultou
na morte de 21 pessoas. Mas o fato é que, apesar
do forte potencial de apelo social, o movimento
entrou em um claro processo de decadência ideo-
lógica junto à opinião pública e não encontra
apoio popular significativo.

Essa percepção foi confirmada por meio de
recente levantamento do Instituto de Pesquisa
Realtime Big Data. O resultado mostrou que ape-
nas 32% dos brasileiros declaram estar de acordo
ou apoiar as demandas no MST. Por outro lado,
66% afirmaram ser contrários às pautas do mo-
vimento, enquanto 2% não souberam ou não
quiseram responder.

O Realtime Bigdata também quis saber se o
Governo Federal deve ajudar o MST. À essa per-
gunta, 62% responderam “não” enquanto apenas
29% disseram “sim”, sendo que 9% não opinaram.
Para finalizar, 70% dos cidadãos consultados acre-
ditam que o apoio do governo ao movimento sem
terra não deve ajudar Lula nas eleições presiden-
ciais de 2026. Apenas 22% consideram que o apoio
é eleitoralmente positivo e 8% não responderam.

A margem de erro da pesquisa é de 3 pontos
percentuais, para mais ou para menos, com nível
de confiança de 95%. No total, 1200 pessoas foram
ouvidas entre os dias 15 e 16 de abril, em todas as
regiões do país. Se considerarmos que Lula venceu
as últimas eleições com mais de 50% dos votos,
na prática a pesquisa nos mostra que, mesmo

para uma camada dos eleitores com perfil ideoló-
gico de esquerda, a imagem do MST é negativa. 

A falta de apoio popular ao movimento sem
terra pode ser explicada por meio da análise de
sua evolução histórica. O MST nasceu na década
de 80, defendendo a reforma agrária por meio da
distribuição de terras ociosas a trabalhadores ru-
rais. Na teoria, a mensagem era irretocável, mas
ela acabou se perdendo na execução prática e as
ocupações violentas ocorridas com o passar do
tempo conferiram alta carga negativa ao MST.

Ainda estão vivas na memória das pessoas as
notícias sobre propriedades invadidas como, por
exemplo, as fazendas da família do ex-presidente
Fernando Henrique Cardoso e da empresa Suzano
Papel e Celulose. Além disso, também vieram a
público as listas com nomes das pessoas à espera
de serem assentadas, manipuladas pelo movimento
para participação de atos organizados. Tais erros
de estratégia fizeram nascer entre os brasileiros
o conceito de que o MST é político e radicalizado.

Mesmo assim, Lula não abre mão de sua ligação
com o movimento e tem atuado para beneficiá-lo
no atual mandato. Ele acredita que o MST seja
um apoio importante
para 2026, mas essa
pode ser uma jogada ar-
riscada, especialmente
quando precisar sair em
busca de votos dos elei-
tores de centro e inde-
cisos. Não estamos mais
na década de 80, os tem-
pos mudaram. E os ci-
dadãos brasileiros sa-
bem disso.

Victor Puerta é CeO da
Heimdall Group

Wilson Pedroso é analis-
ta político e consultor
eleitoral

Pequenas empresas ganham
espaço em licitações públicas

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CeP: 74093-8700 - Goiânia
Distrito Federal: Av. das Aracárias, Lt 305, Bairro Águas Claras, CeP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o
sequestro da humanidade, os castigos, a impossibi-
lidade de culto aos orixás, o banzo e a morte, é pro-
mover o diálogo entre passado e presente, sob as
asas do pássaro africano, a fim de buscar o encontro
do indivíduo com o coletivo e possibilitar um futuro,
sustentado por bases mais justas e equitativas. A
estrutura vigente também corrobora para invisibi-
lidade e permanente exclusão da população negra.
A abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é exe-
cutado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Tenho dito e repito: 

o mundo está

observando com

atenção. E começa,

enfim, a entender o

que está acontecendo

no Brasil, um país em

que a perseguição

política se disfarça

de justiça, e onde 

o autoritarismo

cresce a cada 

silêncio imposto”

O ex-presidente jair Bolsonaro (PL)
afirmou, nesta terça-feira (22/4), que
há uma “perseguição política” disfar-
çada de justiça no Brasil.

@jornalohoje
A atriz Kristen Stewart, de 35 anos, se
casou com a roteirista Dylan Meyer, de 37,
em uma cerimônia íntima realizada em sua
casa em Los Angeles, segundo informa-
ções divulgadas pelo site TMZ. A leitora Lu-
ciene Gonçalves (@luventura30) curtiu a
publicação.

@ohoje
A proposta de reforma tributária em trami-
tação no Congresso Nacional promete
mudar o sistema de arrecadação brasileiro,
tido como um dos mais complexos do
mundo. O leitor Eliezer Carvalho (@_elie-
zercarvalhoo) comentou na publicação
“Brasil de RÉ pra trás.”.
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A intenção de investimentos do empre-
sariado goiano literalmente murchou nos
três meses finais do ano passado, a se con-
siderar o valor total dos projetos submetidos
à análise do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES) du-
rante o período. As consultas realizadas
pelas empresas ao banco de fomento che-
garam a desabar nada menos do que 78,87%
no último trimestre de 2024 em relação a
igual período de 2023, encolhendo de R$
2,881 bilhões para R$ 608,804 milhões, quer
dizer, praticamente R$ 2,272 bilhões a me-
nos, tomando valores não atualizados com
base na inflação.

O tombo observado no trimestre final
do ano passado explicou quase metade da
retração acumulada ao longo dos 12 meses
de 2024, segundo estatísticas da instituição.
Na soma total, as consultas encerraram o
ano passado em R$ 4,774 bilhões, quase
metade dos R$ 9,359 bilhões acumulados
ao longo de 2023. Nessa comparação, com
perdas de R$ 4,584 bilhões, as consultas de-
sabaram 48,98%. Houve queda para todos
os grandes setores da economia, com desta-
que para o setor de infraestrutura, onde a
redução veio liderada pela retração das con-
sultas na indústria de energia.

O retrocesso mais intenso atingiu as con-
sultas envolvendo projetos na área de in-
fraestrutura, que sofreram baixa de 78,5%
nos dados do BNDES, caindo de R$ 3,808 bi-
lhões para R$ 1,406 bilhão, correspondendo
a uma retração de R$ 2,990 bilhões – o que
correspondeu a uma contribuição negativa
de 65% para a redução anotada para o total

das consultas no ano passado. A parcela
maior daquela perda pode ser explicada
pelo tombo de 97,3% nas consultas relacio-
nadas a projetos de investimento no setor
de energia, que saíram de R$ 2,971 bilhões
em 2023, em torno de 31,8% do valor total
das consultas em infraestrutura, para meros
R$ 80,0 milhões, com a participação mur-
chando para apenas 1,7%.

O contraponto veio dos projetos pro-
postos pelo setor de transporte rodoviário,
que teve as consultas elevadas em 27,3%
na mesma comparação. Mas os valores
nesta área variaram de R$ 531,0 milhões
para R$ 676,0 milhões, algo como R$ 145,0
milhões a mais – uma parcela menor da
retração observada no setor elétrico, como
os números deixam claro.

Indústria em baixa
No setor industrial, incluindo as indústrias

de transformação e extrativa, as consultas
baixaram de R$ 2,210 bilhões em 2023 para
R$ 1,406 bilhão no seguinte, numa redução
de 36,4%. Nesta área, a indústria química e
petroquímica reduziu suas propostas para
contratação de financiamentos em 55,0%,
saindo de R$ 1,933 bilhão para R$ 870,0 mi-
lhões. Mas a indústria de alimentos e bebidas
elevou suas consultas de R$ 87,0 milhões
para R$ 398,0 milhões, num salto de 357%.
Também no negativo, as consultas apresen-
tadas pelo setor de comércio e serviços bai-
xaram aproximadamente 30,1% na saída
de 2023 para 2024, passando de R$ 1,258 bi-
lhão para R$ 879,0 milhões (quase R$ 379,0
milhões a menos).

2 Ainda na mesma área,
as consultas da agropecuá-
ria sofreram queda de
19,7% de um ano para o
seguinte, encolhendo de R$
2,083 bilhões para R$ 1,672
bilhão, com redução de R$
411,0 milhões.
2 Os desembolsos, etapa
final do processo de contra-
tação do crédito do banco
de fomento, caíram também
fortemente entre 2023 e
2024, com o total de recursos
contratados e liberados pelo
BNDES caindo de R$ 3,614
bilhões para R$ 2,840 bilhões.
Em termos mais práticos,
aquela redução significou
que R$ 774,574 milhões dei-
xaram de irrigar projetos de
investimento no Estado ao
longo do ano passado.
2 A queda veio principal-
mente dos setores indus-
trial e agropecuário, que
vinha observando cresci-
mento em anos anteriores.
A retração foi mais signifi-
cativa na indústria, onde
as consultas desabaram
53,35% frente a 2023, cain-
do de R$ 668,764 milhões
para R$ 311,976 milhões –
ou seja, em torno de R$
356,788 milhões a menos.
2 O tombo seguiu com
mesma intensidade quando
considerada apenas a indús-
tria de transformação, que
teve as consultas rebaixadas
de R$ 650,274 milhões para
R$ 304,149 milhões, em bai-

xa de 53,23% (perto de R$
346,125 milhões a menos).
A maior influência negativa
veio da indústria química e
petroquímica, que teve as
consultas literalmente desi-
dratadas, sofrendo tombo
de 76,3% e caindo de R$
270,141 milhões para R$
64,030 milhões.
2 Ainda no mesmo setor,
as consultas no segmento de
coque, petróleo e combustí-
veis, categoria que inclui as
usinas de biocombustíveis,
saíram de R$ 249,854 mi-
lhões em 2023 para menos
de R$ 14,398 milhões, enco-
lhendo 94,24%. No setor de
biocombustíveis, por exem-
plo, não houve registro de
desembolsos no ano passa-
do, o que se compara com a
contratação de R$ 64,222 mi-
lhões em 2023 para uma usi-
na de Quirinópolis.
2 A indústria de alimentos
e bebidas, com reação suge-
rida daqui para frente pelo
salto nas consultas, teve os
desembolsos reduzidos em
mais da metade, numa queda
de 53,57%. Em valores no-
minais, o setor contratou R$
145,477 milhões em emprés-
timos e financiamentos do
BNDES no ano passado, o que
se compara com R$ 313,342
milhões em 2023.
2 Os desembolsos para
agropecuária sofreram bai-
xa de 22,06% e saíram de
R$ 1,490 bilhão, a valores

aproximados, para R$ 1,161
bilhão. No setor de comér-
cio e serviços, a queda che-
gou a 26,18%, de R$ 518,264
milhões para R$ 382,602
milhões.
2 Contrariando a tendên-
cia geral, houve crescimento
modesto de 4,96% entre 2023
e 2024, com os desembolsos
avançando de R$ 937,609
milhões para R$ 984,098 mi-
lhões (embora o tombo das
consultas sugira uma ten-
dência inversa para os de-
sembolsos nos meses seguin-
tes). O setor de energia ob-
servou elevação de 19,91%,
com desembolsos subindo
de R$ 51,457 milhões para
R$ 61,704 milhões. Na mes-
ma área, os desembolsos
para projetos de plantas so-
lares cresceram 38,5% (sain-
do de R$ 20,409 milhões para
R$ 28,267 milhões).
2 Mas o grande destaque
ficou para o segmento de
transporte rodoviário, que
teve seus desembolsos ele-
vados de R$ 460,961 milhões
para R$ 537,989 milhões,
numa alta de 16,71%. A parte
mais substancial desse ganho
veio das aquisições de ônibus
e caminhões financiadas pelo
BNDES, com o desembolso
saltando de R$ 430,789 mi-
lhões para R$ 501,670 milhões
(quer dizer, pouco mais de
93% de todo o recurso desti-
nado ao transporte rodoviá-
rio). (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Consultas ao BNDES em Goiás
desabaram 49% ao longo de 2024

BALANÇO
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Letícia Leite

A economia goiana apresentou um desempenho ex-
pressivo em fevereiro de 2025, com crescimento de 6,6%
em relação ao mesmo mês do ano anterior, superando
com folga a média nacional de 4,1% no período. 

O estado também alcançou o maior nível de produção
para um mês de fevereiro em toda a série histórica, se-
gundo dados divulgados pelo Índice de Atividade Eco-
nômica Regional (IBCR), elaborado pelo Banco Central e
analisado pelo Instituto Mauro Borges de Estatísticas e
Estudos Socioeconômicos (IMB).

No acumulado do ano, que considera os meses de ja-
neiro e fevereiro, Goiás manteve um desempenho
robusto, com alta de 5,3%, novamente acima do resultado
brasileiro, que ficou em 3,8%. Já no acumulado de 12
meses, o crescimento registrado pelo estado foi de 3,4%.
Em relação a janeiro deste ano, a economia goiana
cresceu 1,5%, também superando a média nacional ajus-
tada sazonalmente, de 0,4%.

O bom resultado confirma a tendência de crescimento
sustentado observada no estado desde 2023, impulsionada
por setores estratégicos como agronegócio, indústria de
transformação, comércio e serviços.

estabilidade e dinamismo
Segundo o secretário-geral de Governo, Adriano

da Rocha Lima, os números demonstram a solidez do
ambiente econômico goiano. “O avanço da economia
em Goiás pode ser observado na geração de emprego
e aumento da renda dos goianos. O nosso estado con-
tinua sendo destaque no cenário nacional”, destaca o
titular da pasta.

A força do agronegócio continua sendo um dos pilares
do crescimento goiano. A safra de grãos de 2025 tem su-
perado as expectativas, com destaque para a soja, o
milho e o sorgo, produtos que impulsionam também a
cadeia de exportação e o transporte. Além disso, a in-
dústria alimentícia e farmacêutica, que têm forte presença
no estado, continuam apresentando bom desempenho,
contribuindo para o fortalecimento do mercado de tra-
balho e o aumento da arrecadação estadual.

IBCR como termômetro da economia
O IBCR é um indicador que mede a evolução da

atividade econômica mensalmente e serve como uma
espécie de prévia do Produto Interno Bruto (PIB). En-
quanto o PIB é divulgado trimestralmente, o IBCR
permite uma leitura mais ágil do comportamento da
economia regional, com base em dados como a Pes-
quisa Industrial Anual (PIA), Pesquisa Anual de Ser-
viços (PAS) e a Produção Agrícola Municipal (PAM),
entre outros. Sua divulgação ocorre, em média, 45
dias após o mês de referência.

Com os resultados de fevereiro, Goiás consolida-se
como um dos estados com melhor desempenho econô-
mico do país, em um momento em que a economia na-
cional enfrenta sinais de desaceleração.

Cenário nacional: crescimento, mas com freios
Em nível nacional, o crescimento de 4,1% na ativi-

dade econômica em fevereiro, na comparação com o
mesmo mês de 2024, indica um início de ano positivo,
mas analistas já apontam uma possível desaceleração
ao longo de 2025. 

O Ministério da Fazenda revisou recentemente sua
previsão de crescimento do PIB nacional de 2,5% para
2,3% neste ano, diante de um cenário de juros ainda
elevados e incertezas no mercado externo.

A Organização para a Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE) também revisou para baixo sua pro-
jeção para o Brasil, estimando agora um crescimento de
2,1%. O principal motivo seria o impacto das políticas
monetárias restritivas e o aumento de tarifas interna-
cionais sobre exportações de commodities, como aço e
alumínio, o que pressiona o setor industrial.

Apesar disso, o setor agropecuário nacional deve
crescer 6% em 2025, o que contribui para o bom desem-
penho de estados como Goiás, Mato Grosso e Paraná.
Esse crescimento é atribuído não apenas à produtividade
agrícola, mas também à valorização cambial, que favorece
as exportações. (Especial para O Hoje)

O avanço da economia pode ser observado na 
geração de emprego e aumento da renda dos goiano

O mercado financeiro re-
visou para baixo a previsão
da inflação oficial no Brasil
em 2025. Segundo dados do
Boletim Focus, divulgados na
segunda-feira (22) pelo Banco
Central (BC), a estimativa para
o Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
caiu de 5,65% para 5,57%.

Apesar da redução, a pro-
jeção segue acima do teto da
meta estipulada pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN),
que é de 3%, com margem de
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para
baixo – ou seja, com limite
superior de 4,5%.

Para os próximos anos, o

mercado mantém as expecta-
tivas de uma trajetória de queda
da inflação: 4,5% em 2026, 4%
em 2027 e 3,8% em 2028. No
acumulado de 12 meses até
março, o IPCA está em 5,48%,
influenciado principalmente
pela alta nos preços dos ali-
mentos e da energia. (Letícia
Leite, especial para O Hoje)

Mercado financeiro reduz previsão
da inflação para 5,57% em 2025

Goiás atinge
crescimento
econômico 
de 6,6% em
fevereiro 

Freepik
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Bruno Goulart

Em um evento marcado
pelo clima de união e com-
promisso com o municipalis-
mo, o jardim do Palácio das
Esmeraldas, em Goiânia, re-
cebeu na tarde desta terça-
feira (22) a solenidade de posse
conjunta dos novos presiden-
tes da Associação Goiana de
Municípios (AGM) e da Fede-
ração Goiana de Municípios
(FGM). Sob organização do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB),
a cerimônia contou com a pre-
sença de inúmeras lideranças
políticas, incluindo prefeitos,
vereadores, deputados, secre-
tários estaduais e municipais,
que prestigiaram a transição
de comando das duas entida-
des representativas dos mu-
nicípios goianos.

Assumindo a presidência
da AGM para o biênio
2025/2026, o prefeito de Hi-
drolândia, José Délio Júnior
(UB), sucede Carlão da Fox
(UB), ex-prefeito de Goianira.
Já a FGM, que terá mandato
quadrienal (2025/2029), passa
a ser presidida pelo prefeito
de Jaraguá, Paulo Vitor Avelar
(MDB), no lugar de Haroldo
Naves (MDB), ex-prefeito de
Campos Verdes.

Em seu discurso, o novo
presidente da AGM foi enfático
ao destacar os principais de-
safios que os municípios en-
frentam atualmente. "Temos
grandes desafios, pautas mu-
nicipalistas em questões, mu-
nicípios perdendo arrecada-
ção. Temos muito a debater,
a dialogar e precisamos muito
das entidades para levar aos
municípios mais recursos, por-

que é ali que o povo vive”,
disse. Délio ainda ressaltou
duas grandes preocupações:
a de que municípios estão per-
dendo receita com a queda
no Fundo de Participação dos
Municípios (FPM), impactado
pelo aumento da faixa de isen-
ção do Imposto de Renda para
R$ 5 mil e a reforma tributária
que está em discussão. Segun-
do ele, a pauta pode gerar ain-
da mais prejuízos se não for
bem conduzida.

Délio Júnior afirmou que
sua gestão à frente da AGM
terá como prioridade a des-
centralização das ações da en-
tidade. "Vamos levar a AGM
para as regiões do Estado, rea-
lizando encontros e debates
locais para ouvir as demandas
específicas de cada município.
Queremos estar mais próximos
dos prefeitos e da população,
porque é nos municípios que
a vida acontece", destacou. O
presidente também elogiou o
governador Ronaldo Caiado,
classificando-o como um líder
verdadeiramente municipalis-
ta. "O governador não vê cor
partidária. Ele trabalha para
todos os municípios, e essa
parceria será fundamental
para garantirmos mais recur-
sos e melhores condições para
nossas cidades", afirmou.

À frente da FGM, Paulo Vi-

tor Avelar assumiu o compro-
misso de fortalecer a repre-
sentatividade dos municípios
goianos em meio aos debates
nacionais sobre o pacto fede-
rativo. "Temos várias missões
pela frente, como a nova pac-
tuação do Imposto de Renda
e a reforma tributária. São
batalhas que precisamos tra-
var juntos, unidos, para que
os municípios tenham mais
força diante desse pacto fe-
derativo falido que o país
vive", declarou.

Avelar ressaltou a impor-
tância da parceria com o go-
verno estadual e destacou o
papel do governador Ronaldo
Caiado nessa relação. "O go-
vernador é um exemplo de
sintonia com os municípios.
Em sua primeira campanha,
ele tinha o apoio de menos de
10 prefeitos. Como ele entrou
no governo, de forma iguali-
tária, respeitosa, sem escolher
partido para entregar benefí-
cios, mostrou uma parceria
única e  histórica”. Para Avelar,
a eleição recorde de quase 85%
dos prefeitos goianos que com-
põem a base do governador, é
prova da sinergia entre as en-
tidades e o Estado.

O presidente da FGM tam-
bém enfatizou o surgimento
de uma nova geração de ges-
tores municipais em Goiás. "Te-

mos uma safra de prefeitos ca-
pacitados, preparados e com
muita vontade de fazer a dife-
rença. Essa energia será es-
sencial para enfrentarmos os
desafios e melhorarmos a vida
da população", completou.

Emocionado, o governador
Ronaldo Caiado (UB) agrade-
ceu o apoio maciço dos pre-
feitos goianos, não apenas em
sua gestão à frente do Estado,
mas também durante o pré-
lançamento de sua candida-
tura à Presidência da Repú-
blica, ocorrido em Salvador
no início de abril. "Ver tantos
prefeitos e prefeitas viajando
centenas de quilômetros para
estar ao meu lado naquele mo-
mento foi algo que me marcou
profundamente. Muitos dei-
xaram compromissos pessoais
para me apoiar, e isso não se
paga com palavras, mas com
ações. Meu compromisso é
continuar trabalhando incan-
savelmente para retribuir essa
confiança", declarou.

Caiado reforçou a impor-
tância da união entre Estado
e municípios para o desenvol-
vimento de Goiás. "A AGM e a
FGM são entidades fundamen-
tais para que possamos levar
mais recursos e melhorias para
todos os 246 municípios goia-
nos. Essa parceria que cons-
truímos ao longo dos anos é o

que nos permite alcançar re-
sultados tão positivos para nos-
sa população", afirmou.

Compromissos
Durante a cerimônia, os no-

vos presidentes detalharam os
principais projetos que serão
implementados em suas gestões.
À frente da AGM, José Délio Jú-
nior destacou a necessidade de
capacitação dos gestores mu-
nicipais e a pressão por com-
pensações financeiras diante
das mudanças tributárias. 

Além disso, uma de suas
metas é reverter a desafiliação
de alguns municípios insatis-
feitos com a AGM e oferecer
um suporte técnico qualificado
para capacitar as gestões locais
em áreas essenciais como ar-
recadação e aplicação de re-
cursos. “É fundamental que os
municípios encontrem no Es-
tado um apoio técnico e pro-
fissional. Precisamos melhorar
a nossa arrecadação, pensar
em ideias inovadoras, buscar
alternativas para que as cida-
des possam caminhar de mãos
dadas em direção ao progres-
so”, destacou ao O HOJE.

Já Paulo Vitor Avelar, na
FGM, enfatizou a luta por um
pacto federativo mais equili-
brado e a ampliação de con-
vênios com o governo estadual.
(Especial para O Hoje)

Sob organização do governador Ronaldo Caiado (UB), a cerimônia contou com a presença de inúmeras lideranças políticas

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
enviou à Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego) o veto
integral ao projeto de lei, de
autoria do presidente da casa
legislativa, Bruno Peixoto
(União Brasil), que previa a
criação de uma Delegacia Es-
pecializada no Atendimento
à Mulher (Deam) no município
de Quirinópolis. 

A iniciativa foi barrada por
dois motivos: competência le-
gal e conveniência fiscal. Ou
seja, para o gestor estadual,
não cabe ao legislativo decidir
e, mesmo que queira, não há
recursos para tal fim. Fora da
linguagem política, Caiado dis-
se ‘não’ ao Bruno Peixoto.   

O texto protocolado pelo
governador apontou que a me-
dida atende a recomendação
da Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE), que apontou in-
constitucionalidade do projeto.
“Apontou-se vício formal de
iniciativa porque a matéria é

pertinente à organização ad-
ministrativa do Poder Execu-
tivo, cuja competência é do
governador”, observou. 

Além disso, a Secretaria de
Estado da Administração

(Sead) esclareceu que uma
nova unidade policial exigiria
o levantamento de informa-
ções sobre o quantitativo de
pessoal necessário ao seu fun-
cionamento, com a eventual

necessidade de criação de car-
gos e de realização de con-
curso público, atividades a
cargo da Delegacia-Geral da
Polícia Civil (DGPC).  

Essas possíveis despesas

estão sujeitas, conforme a
pasta, aos limites legais de
gastos, conforme a Lei de
Responsabilidade Fiscal.
(Raunner Vinicius Soares,
especial para O Hoje)

PROJETO DE LEI

Cerimônia contou
com a presença 
de inúmeras
lideranças políticas
que prestigiaram 
a transição de
comando das 
duas entidades
representativas dos
municípios goianos

Novos presidentes da AGM e
FGM são empossados em evento

Bruno Goulart/O HOje
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Ronaldo Caiado veta iniciativa de Bruno Peixoto 
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Mercado das pesquisas
A nova sondagem nacional

da Paraná Pesquisas, divulgada
ontem, indica que, hoje, o pre-
sidente Lula da Silva seria der-
rotado em 2º turno por Jair
Bolsonaro (inelegível), Michelle
Bolsonaro (a ex-primeira-dama)
e o governador paulista Tarcísio
de Freitas (Rep). A um ano do
início das convenções partidá-
rias para escolha dos nomes
ao Planalto, já fervem às mesas
de partidos, de empresários e
de banqueiros pesquisas de in-
tenção de voto. Levantamento
da Coluna mostra que, ano pas-
sado, foram registradas 14.819
pesquisas eleitorais junto ao
TSE – o maior número desde
2012. O valor investido por ins-
titutos contratados ultrapassou
os R$ 171 milhões, e 7 milhões
de pessoas foram entrevistadas.
Este ano, desde março, após o
recesso judiciário, foram ofi-
cializadas 23 sondagens: 17 em
março e seis em abril. Mas os
números devem crescer, e mui-
to, porque em ano sem disputa
eleitoral não é obrigatório o
registro de pesquisas. Grandes
grupos empresariais já enco-
mendam as suas.

Ala do mal
A Secretaria de Segurança

do Maranhão tem um desafio
imenso para resolver. A cada
semana surgem mais casos do
“Cangaço policial”: PMs de folga
que são contratados para exe-
cuções. A insegurança vem de
longe. Flávio Dino, quando as-
sumiu o Governo, descobriu que
um dos principais chefes do cri-
me organizado no Estado tinha
chave da cela no presídio para
sair de noite. Demitiu toda a
cúpula da unidade no ato. 

Ação ou tensão?
A Prefeitura

do Rio de Janei-
ro está prestes
a sancionar um
Projeto de Lei
que avançou
na Câmara de
Ve r e a d o r e s ,
que autoriza a
Guarda Muni-
cipal armada
na capital. A
exemplo de al-
gumas poucas
outras cidades
do Brasil. Só que no Rio o buraco sempre é mais em-
baixo: pelo histórico de casos de violência que ecoam
pelo Brasil, há dúvidas sobre se isso vai trazer segu-
rança aos cidadãos e turistas, ou só mais tensão.

Índio no Poder
O número de vereadores e vereadoras indígenas

cresceu 32% em 2024, comparado ao ano anterior,
segundo dados do TSE. Foram eleitos 376 indígenas
em 134 cidades. Os candidatos eleitos pertencem a
83 etnias diferentes. E pela 1ª vez desde 2016 o Nor-
deste superou a região Norte do País, foram 87 contra
77. O Dia dos Povos Indígenas foi comemorado no
último sábado (19).

O jornaleiro do Papa
Antes de ingressar na Igreja, Jorge Bergoglio for-

mou-se técnico químico. Quando bispo de Buenos
Aires, caminhava pelo Centro e batia ponto numa
padaria e numa banca de jornal, onde pegava edições
diárias. Quando eleito Papa, fez dois telefonemas de
imediato: o 1º foi para uma irmã, e o 2º para o dono
da banca: “Meu amigo, não posso te pagar essa se-
mana, é porque virei Papa, mas vou mandar um de-
pósito”. E o fez.

Caso DAX
Em nota à Coluna, sobre o publicado dia 16/4 , a

assessoria da Dax Oil informa que não há, nem
nunca houve, qualquer relação da DAX Oil com a GT
Formuladora. Da mesma forma, nenhum carrega-
mento da DAX Oil seguiu para Osasco/SP como afirma
a nota. A Coluna em breve terá mais informações.
(Especial para O Hoje)

Ao todo, 14 dos 34 denunciados já se tornaram réus pelo STF

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal
(STF) acatou, em decisão unânime, na última terça-
feira, 22, a denúncia da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o núcleo 2 por tentativa de golpe
de Estado, em 2022. 

O núcleo 2 é formado por Filipe Martins, ex-assessor
de Assuntos Internacionais do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL); Marcelo Câmara, também ex-assessor de Bolsonaro;
Silvinei Vasques, ex-diretor da Polícia Rodoviária Federal;
Mário Fernandes, general da reserva e homem de confiança
de Bolsonaro; Marília de Alencar, ex-diretora de Inteligência
do Ministério da Justiça; e Fernando de Sousa Oliveira,
ex-diretor de Operações do Ministério da Justiça. O grupo,
segundo consta na denúncia da PGR, era responsável
pelo gerenciamento das ações da organização criminosa
que tramava o golpe.

O ministro Alexandre de Moraes, relator do caso,
votou pelo recebimento da denúncia da Procuradoria, e
foi acompanhado pelos demais magistrados que compõem
a Primeira Turma - Flávio Dino, Cármen Lúcia, Luiz Fux
e Cristiano Zanin. O placar da votação foi de 5 votos a 0. 

Com a decisão dos ministros, os acusados se tornaram
réus e irão responder a uma ação penal pelos crimes de
organização criminosa armada, tentativa de abolição
violenta do Estado Democrático de Direito, golpe de Es-
tado, dano qualificado pela violência e grave ameaça e
deterioração de patrimônio tombado. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

Núcleo 2 
vira réu por
tentativa de
golpe de Estado

Gustavo Moreno/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

O PSDB do ex-governador
Marconi Perillo pode deixar
de existir. A legenda, que já
teve um presidente da Repú-
blica por dois mandatos - Fer-
nando Henrique Cardoso (1995
a 2002), deve se fundir com o
Podemos no próximo ano (as
negociações estão avançadas).
Com isso, terá um novo nú-
mero e uma nova identidade. 

Em 2022, o partido teve os
piores resultados eleitorais em
34 anos de história, sem eleger
um único senador ou gover-
nador no primeiro turno - fo-
ram três no segundo. Na oca-
sião, foram 13 deputados fe-
derais, cumprindo - por pouco
- a cláusula de barreira. Menos
19 parlamentares do que no
pleito anterior (2018). 

Naquele último pleito fe-
deral, a cláusula de barreira
exigia um mínimo de 11 de-
putados federais distribuídos
em ao menos nove estados ou
obter 2% dos votos válidos
para a Câmara dos Deputados
em nove unidades federativas.
Em 2026, contudo, a regra será
mais pesada: o número de con-
gressistas daquela Casa de Leis
subirá para 13 e os votos váli-
dos irão para 2,5%. 

Já em 2024, também hou-

ve o encolhimento no núme-
ro de prefeitos. Com 276 che-
fes de Executivos eleitos, o
partido caiu de 4º para 8º
lugar em número de cidades
conquistadas. Em 2020, eram
523 municípios, enquanto em
2016, 799. 

As recentes derrotas ligaram
o alerta para o partido histórico.
Por isso, sob o comando de
Marconi Perillo, a legenda bus-
ca uma mudança. No caso, uma
fusão. Hoje, o Podemos é o
principal nome, mas o Solida-
riedade e o Republicanos tam-
bém estão no radar.

Fora da disputa
Em 2022, os tucanos fica-

ram de uma eleição presiden-
cial pela primeira vez desde a
redemocratização. O PSDB sur-
giu em 25 de junho de 1988.
Em seu primeiro ano, elegeu
18 prefeitos, inclusive da ca-
pital mineira, Belo Horizonte.
Em 1989, o primeiro nome tu-
cano a se candidatar a presi-
dente foi Mário Covas. À época,
o partido terminou em quarto
lugar, com 11,52% dos votos.

Em 1994, Fernando Henri-
que Cardoso levou a melhor
ainda no primeiro turno, com
54,24% dos votos. Ele tinha
como vice Marco Maciel, mes-
mo companheiro em 1998.

Naquele ano, Fernando
Henrique não deu chance para
os adversários mais uma vez
– Lula fechou chapa histórica
com Leonel Brizola na vice,
mas não teve sucesso. Teve
53,06% dos votos e foi reeleito
presidente da República. 

Foi a última vez que o PSDB
fez um presidente, mas ainda
assim se manteve competitivo.
Até 2014, o partido polarizou
com o PT em todos os pleitos
pelo Palácio do Planalto.

Em 2002, José Serra foi o
escolhido. Ele conseguiu ir
para o segundo turno, mas
perdeu para a chapa Lula-

José Alencar por 61,27% a
38,72%. Em 2006, foi a vez
de Geraldo Alckmin, hoje vice
na chapa de Lula, entrar na
disputa. Ele passou o primei-
ro turno, mas perdeu em se-
guida por 60,83% a 39,17%
para o petista. 

Contra Dilma Rousseff e Mi-
chel Temer, o PSDB lançou,
em 2010, novamente, José Ser-
ra. A derrota também veio no
segundo turno: 56,05% a
43,95%. Mas foi com o mineiro
Aécio Neves, em 2014, que o
partido mais chegou perto de
voltar ao Planalto. Em segundo
turno apertado, os tucanos (era

chapa pura) perderam por
51,64% a 48,36%. 

Em 2018, o partido não
conseguiu se destacar. A sigla
convocou, novamente, o ex-
governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin, para a disputa,
que compôs com Ana Amélia
Lemos. Dessa vez, com a as-
censão de Bolsonaro, o partido
só garantiu a quarta colocação,
com 4,76% dos votos. Além
do presidente eleito, a legenda
ficou atrás de Ciro Gomes
(PDT), que teve 12,47%, e de
Fernando Haddad (PT), que
ficou com 29,28% no primeiro
turno. (Especial para O Hoje)

Sob o comando de Marconi Perillo, a legenda busca uma mudança

Legenda pode formalizar no 
próximo ano a união com o Podemos

PSDB de Marconi Perillo 
deve desaparecer em fusão

Reprodução
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Felipe Cardoso

Uma nova pesquisa de in-
tenção de voto, divulgada nesta
terça-feira (22) pelo instituto
Paraná Pesquisas e repercuti-
da pelo portal Poder360, acen-
deu um alerta no Palácio do
Planalto e nos bastidores do
Partido dos Trabalhadores. O
levantamento revela um ce-
nário eleitoral de 2026 que,
embora ainda distante no ca-
lendário, já delineia tendências
significativas no humor do
eleitorado brasileiro: o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
aparece em desvantagem em
cenários de segundo turno
contra figuras estratégicas da
direita, como o ex-presidente
Jair Bolsonaro, a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro e o
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas.

Segundo os dados da pes-
quisa, Jair Bolsonaro lidera em
uma eventual disputa direta
com Lula, com 45,1% das in-
tenções de voto contra 40,2%
do atual presidente. Trata-se
de uma diferença que, embora
esteja dentro da margem de
erro, demonstra um favoritis-

mo consolidado do ex-presi-
dente, que ainda mantém uma
base fiel e numerosa de apoia-
dores. Em outro cenário, Mi-
chelle Bolsonaro, que não pos-
sui histórico de disputa direta
por cargos eletivos, também
supera Lula: ela aparece com
42,9%, enquanto o petista re-
gistra 40,5%. Já no embate com
Tarcísio de Freitas, os números
apontam para um empate téc-
nico, com Lula somando 41,1%
e o governador paulista, 40,8%.

Os resultados causam im-
pacto não apenas pelos nú-
meros absolutos, mas pelo sim-
bolismo político que carregam.
A direita brasileira mostra que
não apenas sobreviveu à der-
rota nas eleições de 2022, como
se rearticula de maneira es-
tratégica e eficaz. Enquanto
Bolsonaro segue como a prin-
cipal liderança do campo con-
servador, nomes como Michel-
le Bolsonaro e Tarcísio des-

pontam como alternativas viá-
veis, capazes de conquistar
parcelas do eleitorado que
buscam renovação e estabili-
dade ideológica no espectro
político à direita.

Para o presidente Lula, o
levantamento indica um des-
gaste considerável de sua po-
pularidade, algo que vai além
da natural erosão enfrentada
por qualquer governo em exer-
cício. No Paraná, por exemplo,
a desaprovação ao seu governo
atinge 69% da população, se-
gundo o mesmo instituto. Em-
bora esse número seja forte-
mente influenciado por fatores
regionais — o estado é tradi-
cionalmente mais alinhado
com pautas conservadoras —,
ele não pode ser ignorado, pois
sinaliza uma percepção nega-
tiva que pode se expandir para
outras regiões do país.

Do ponto de vista político,
os dados refletem um enfra-

quecimento gradual da lide-
rança de Lula diante de um
campo adversário em ebuli-
ção. A direita, que por vezes
pareceu desorganizada após
a saída de Bolsonaro do Pla-
nalto, agora exibe uma re-
composição com rostos novos
e discursos afinados com o
sentimento de parte expres-
siva da sociedade. A presença
de Michelle Bolsonaro como
possível candidata mostra que
o bolsonarismo estuda alter-
nativas capazes de manter
sua identidade, mas com nova
roupagem. Já Tarcísio repre-
senta a aposta em uma ima-
gem mais técnica e menos po-
larizadora, buscando dialogar
com setores moderados.

O PT, por sua vez, terá o
desafio de manter a coesão de
sua base, recuperar prestígio
junto aos eleitores de centro e
evitar uma nova onda de re-
jeição antipetista. Com a pro-

ximidade do ciclo eleitoral de
2026, o governo Lula precisará
encontrar saídas políticas e
administrativas que reconquis-
tem a confiança do eleitorado,
principalmente nas regiões
onde vem perdendo força. Caso
contrário, corre o risco de re-
petir o cenário de 2018, quando
a direita emergiu com força
suficiente para romper o ciclo
petista no poder.

Assim, o cenário traçado
pela Paraná Pesquisas não
deve ser interpretado como
uma previsão definitiva para
2026, mas sim como um im-
portante termômetro do mo-
mento político. Ele mostra que
a disputa presidencial já co-
meçou, ao menos nos bastido-
res, e que Lula, embora ainda
seja uma figura de forte capital
político, terá que enfrentar
uma oposição cada vez mais
articulada e competitiva. (Es-
pecial para O Hoje)

Para o presidente Lula, o levantamento indica um desgaste considerável de sua popularidade

O projeto de lei que visa
anistiar os presos pelo atos an-
tidemocráticos do 8 de janeiro
segue como o maior entrave
na Câmara dos Deputados.
Principal tema defendido pela
oposição liderada pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), a
pauta tem estremecido a rela-
ção entre os parlamentares de-
fensores da anistia e o presi-
dente da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB) - que, mais uma
vez, acenou que a matéria não
está entre suas prioridades. 

Motta, que já rechaçou sua
posição a respeito do tema di-
versas vezes, voltou a escantear
a pauta. Em declaração duran-
te evento em homenagem aos
40 anos do falecimento do ex-
presidente eleito Tancredo Ne-
ves, em Minas Gerais, o repu-
blicano afirmou que seu foco
está em “gastar energia” em
temas como saúde, educação
e segurança. "É nessa agenda
que nós temos que focar. É
gastarmos energia com aquilo
que realmente vem a repre-
sentar para o país avanços em
muitos problemas que nós te-
mos na saúde,na educação e
na segurança pública", afirmou
Motta. "E peço que o Parla-
mento foque na agenda, que é
o que realmente a população
pede de nós neste momento”.

Como já tem sido de praxe,
o presidente da Câmara res-
ponde de forma protocolar
a respeito do PL da Anistia -
e na última segunda-feira,
21, no evento em Minas, não
foi diferente. “É um tema
que, como todos sabem, di-
vide a Casa. Eu tenho procu-
rado na nossa gestão, de pou-
co mais de dois meses, con-
duzir a Casa com muita se-
renidade, com muito equilí-
brio", disse Motta.

Em meio à pressão cons-

tante da oposição para que o
projeto seja pautado no ple-
nário da Câmara, Motta tam-
bém acenou de forma tímida
aos defensores da causa. O pa-
raibano garantiu que o tema
é tratado com lideranças par-
tidárias e do Senado Federal. 

No momento, a leitura é
que Motta tem uma boa rela-
ção com o governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e não pretende se indispor
com o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Para isso, o depu-

tado trata do tema com cautela
e busca uma saída que agrade
gregos e troianos. Entretanto,
a postura tem causado ira entre
os bolsonaristas, que enxergam
o comportamento como uma
traição do republicano - que
foi eleito presidente da Casa
com o apoio do PL e do PT. 

Buscando apoio popular em
massa, a oposição já organizou
duas manifestações em prol
da anistia, uma em Copacaba-
na, no Rio de Janeiro, e uma
na avenida Paulista, em São

Paulo. Durante as mobilizações,
Motta foi um dos nomes mais
citados. O pastor Silas Malafaia
atacou o presidente da Câmara
que, segundo o líder religioso,
“envergonha o honrado povo
da Paraíba”. 

As tensões prejudicam o
trabalho de Motta na regência
da Casa. Um levantamento do
Estadão mostra que a gestão
de Motta comparada aos pri-
meiros 2 meses da gestão de
Arthur Lira (PP-AL), ex-presi-
dente da Câmara, teve uma
queda de cerca de 48% no vo-
lume de votações.

Além disso, a pressão bol-
sonarista sobre Motta tem au-
mentado cada vez mais. Para
acelerar o processo de trami-
tação do projeto na Casa, o
líder do PL na Câmara, Sóste-
nes Cavalcante (RJ), protocolou
um requerimento de urgência
para a matéria da anistia na
última semana. O documento
possui 262 assinaturas válidas
de deputados. O número é cin-
co a mais que o mínimo ne-
cessário de 257 votos para que
a urgência seja aprovada - e
caso aconteça, o projeto não
precisa passar pelo crivo das
comissões temáticas da Casa e
pode ser pautado diretamente
no plenário. (Thiago Borges,
especial para O Hoje)

SAÚDE, EDUCAÇÃO E SEGURANÇA

Sob pressão da oposição bolsonarista, o presidente da Câmara 
resiste em pautar o projeto de anistia e alega outras prioridades

Nas entrelinhas,
pesquisa eleitoral
mostra que com a
proximidade do
ciclo eleitoral de
2026, governo 
Lula precisará
encontrar saídas
políticas e
administrativas
que reconquistem
a confiança 
do eleitorado

 Lula perde força e direita
avança no jogo pré-eleitoral

Rovena Rosa/ABr

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Motta escanteia anistia por foco em outras pautas



Nesta quarta-feira, o Serra
Dourada será palco da final
da Copa Verde entre Goiás e
Paysandu. O Goiás, que con-
quistou seu primeiro título da
Copa Verde em 2023, pode al-
cançar o Bi-campeonato em
cima do mesmo adversário.
Isso porque em 2023 o Esme-
raldino enfrentou o Papão na
final e venceu com o placar
agregado de 4x1. 

Por outro lado, o Paysandu
é o maior campeão da compe-
tição e vai em busca do seu
quinto título. Entretanto, para
aumentar a sua estante de con-
quistas, o bicolor precisa que-
brar um jejum de vitórias de
quase  20 anos. A última vitória
do Paysandu contra o Goiás
foi no dia 28 de maio de 2005,
na ocasião o Papão venceu a
partida que era válida pela Sé-
rie A pelo placar de 1x0. Desde
então as equipes se enfrenta-
ram 12 vezes com seis vitórias
esmeraldinas e seis empates.

Para o Goiás o título vale

uma vaga direta na Copa do
Brasil 2025, já que no Goianão
o Esmeraldino ficou na quarta
colocação.Até o momento o
Goiás já comercializou mais
de 25 mil ingressos e a ex-
pectativa é de que os ingres-
sos sejam esgotados.  O Pay-
sandu conseguiu se classificar
para a final do Parazão  e já
está classificado para a com-
petição, na final do estadual
o clube vai enfrentar o seu
maior rival, Remo.

Situação dos 
clubes na Série B

O Brasileiro Série B está se
encaminhando para a quinta
rodada,até o momento o Goiás
venceu duas rodadas, empatou
uma e perdeu uma. O Esme-
raldino está na oitava coloca-
ção com sete pontos. O Pay-
sandu ainda não conseguiu
vencer, dos quatro jogos, o bi-
color perdeu três jogos e em-
patou um. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

Pedro Paulo Lemes

Atlético Goianiense e Cuia-
bá se enfrentaram na noite
desta terça-feira (22), no está-
dio Antônio Accioly, em par-
tida válida pela Série B do
Campeonato Brasileiro. Com
gols de Luizão para o Dragão
e Derik Lacerda para o Dou-
rado, o confronto terminou
empatado em 1 a 1.

O técnico Cláudio Tencati
promoveu mudanças signifi-
cativas na equipe titular atle-
ticana, apostando em um meio-
campo mais robusto, com qua-
tro jogadores, para dar maior
sustentação defensiva ao time.

A escalação inicial do Atlé-
tico foi: Vladimir; Raí Ramos,
Alix, Pedro Henrique e Ro-
mão; Luizão, Rhaldney, Léo
Naldi e Robert; Marcelinho
e Sandro Lima.

O jogo
Logo aos dois minutos de

partida, o Atlético Goianiense
abriu o placar. Após cobrança
de falta de Robert, a defesa do
Cuiabá vacilou, e Luizão apa-
receu livre para finalizar no

fundo das redes.
Os minutos seguintes ao gol

foram de pouca emoção. O
Cuiabá manteve maior posse
de bola, mas encontrou difi-
culdades para criar chances
claras. Já o Atlético apostava
nas bolas paradas e contra-
ataques, sem sucesso em am-
pliar a vantagem.

A melhor oportunidade do
Cuiabá na primeira etapa veio
aos 34 minutos, quando Sander
arriscou de longe e mandou
uma bomba que passou rente
à trave. Na sequência, o Atlético
respondeu com boa jogada de

pivô de Sandro Lima, mas Ro-
bert desperdiçou a chance.

O segundo tempo também
começou morno, com as defesas
levando a melhor. Aos 21 mi-
nutos, o Cuiabá quase empatou:
Juan Christian recebeu, girou e
finalizou com perigo, mas a
bola passou ao lado do gol.

Nos minutos seguintes, o
time visitante passou a pres-
sionar e subir a marcação,
mas a equipe rubro-negra
conseguiu se segurar com
tranquilidade.

O Dragão teve uma grande
chance de matar o jogo aos 33

minutos, mas Sandro Lima não
aproveitou. E quem não faz,
leva: aos 34 minutos, após cru-
zamento de Sander e desvio
de Edu, Derik Lacerda apare-
ceu na área para empatar a
partida.

Aos 43 minutos, o Atlético
chegou a marcar o segundo
gol, mas o árbitro anulou o
lance por jogo perigoso do uru-
guaio Federico Martínez na
disputa com o defensor.

Apesar da intensidade
nos minutos finais, o placar
de 1 a 1 permaneceu até o
apito final.

Pós-jogo
Este foi o nono empate en-

tre Atlético Goianiense e Cuia-
bá em 11 confrontos disputa-
dos entre as equipes.

Com o resultado, o Atlético
chega a três jogos sem vencer
na Série B e soma cinco pontos.
O próximo compromisso do Dra-
gão será no domingo (27), fora
de casa, contra o Amazonas.

Já o Cuiabá segue invicto na
competição, com oito pontos
conquistados. O Dourado volta
a campo também no domingo,
quando recebe a Ferroviária
em casa. (Especial para O Hoje)

TÉCNiCAFICHA
Goiás X Paysandu

Data: 23/04/2025. Horário: 21h. Local: Estádio Serra Dourada.
Onde Assistir: Esporte Cultura (Youtube)

Goiás: Tadeu; Diego Caito, Mes-
sias, Lucas Ribeiro e Lucas Lo-
vat; Marcão, Juninho e Rafael
Gava; Welliton Matheus, Arthur
Caike e Pedrinho. 
Técnico: Vagner Mancini.

Paysandu: Matheus Nogueira;
Bryan Borges, Quintana, Ra-
mon Martinez, PK; Leandro Vi-
lela, Matheus Vargas, Marlon;
Del Valle, Rossi e Nicolas. 
Técnico: Luizinho Lopes.
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Este foi o
empate de
número 9 em 
11 confrontos
entre as 
duas equipes

EmpatE amargo

Partida entre Atlético Goianiense e Cuiabá no estádio Antônio Accioly

Bruno Corsino/ACG

QUARTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2025

em caso de vitória o Goiás se classifica para a Copa do Brasil

O Vila Nova se pre-
para para mais uma
partida decisiva na Sé-
rie B do Campeonato
Brasileiro. Na próxima
sexta-feira, o Tigrão re-
cebe a Chapecoense no
Estádio Onésio Brasi-
leiro Alvarenga (OBA),
em Goiânia, pela 6ª ro-
dada da competição.
Mesmo com a impor-
tância do confronto, a
procura por ingressos
segue baixa: pouco
mais de 50 entradas fo-
ram vendidas de forma
antecipada, o que liga
o alerta no clube e re-
força a expectativa de
mobilização da torcida
nos próximos dias.

O duelo é crucial
para as pretensões do
Vila na temporada. A
equipe goiana chegou
a figurar no G-4 após
um bom início de cam-
peonato, mas acabou
sendo ultrapassada por
Avaí e Remo e atual-
mente ocupa a sexta
posição na tabela, com
sete pontos. Uma vitó-
ria contra a Chape
pode recolocar o time
na zona de acesso à
Série A, dependendo
dos demais resultados
da rodada.

A boa notícia para
o técnico Rafael Lacer-
da é o retorno do late-
ral-direito Elias, que
cumpriu suspensão na
rodada passada e está
confirmado para reas-
sumir a titularidade no
lugar de Igor Inocêncio.
A tendência é de que
esse seja o único ajuste

na equipe, já que o trei-
nador pretende manter
a base do time que vem
mostrando evolução
em campo.

O Vila soma três jo-
gos de invencibilidade
na Série B, com duas
vitórias no OBA e um
empate importante fora
de casa diante do rival
Goiás, no clássico goia-
no. A sequência positi-
va reforça a confiança
da comissão técnica e
do elenco, que sabem
da importância de
manter o bom desem-
penho como mandante
para seguir firme na
briga pelo acesso.

Após o duelo contra
a Chapecoense, o Tigrão
terá dois compromissos
fora de casa, contra o
Athletic, em São João
del-Rei, e depois diante
do Remo, adversário di-
reto na parte de cima
da tabela. Por isso, so-
mar três pontos diante
da torcida nesta sexta
pode ser determinante
para manter o embalo
e consolidar o Vila
Nova como um dos can-
didatos ao acesso.

A expectativa é de
que a venda de ingres-
sos ganhe força nos
próximos dias, com o
apelo por um OBA
cheio ecoando entre os
torcedores nas redes
sociais. O clube vive um
bom momento e aposta
no fator casa para se-
guir fazendo história
nesta Série B. (Igor
Santhiago, especial
para O Hoje)

Com retorno de Elias,
Vila Nova encara 
a Chape em jogo
decisivo no OBA

SÉRIE B

Goiás busca título de 
bi-campeão da Copa Verde

COPA VERDE
jorge Luís Totti/Paysandu
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Renata Ferraz

Mais uma vitória para as
mulheres: desta vez, o avanço
vem com a garantia de um
direito básico receber o mes-
mo salário que um homem
ao exercer a mesma função.
A Câmara Municipal de Goiâ-
nia aprovou, em segunda vo-
tação, o Projeto de Lei
168/2023, de autoria da ve-
readora Kátia Maria (PT), que
determina a igualdade salarial
entre homens e mulheres no
exercício de funções equiva-
lentes. O texto segue agora
para sanção do prefeito San-
dro Mabel (União Brasil).

O projeto estabelece meca-
nismos concretos para asse-
gurar a isonomia salarial, como
a obrigatoriedade de relatórios
anuais de transparência por
empresas com mais de 20 fun-
cionários, intensificação da fis-
calização, aplicação de sanções
administrativas e facilitação
do acesso à Justiça para traba-
lhadoras e trabalhadores que
se sintam prejudicados.

A proposta também prevê
que empresas flagradas com
desigualdades deverão apre-
sentar um plano de ação para
correção, com metas, prazos e
participação de representantes
sindicais.

“A igualdade de gênero ain-
da está longe de ser realidade
no Brasil. Por isso, precisamos
de leis que enfrentem a desi-
gualdade e que responsabili-
zem empresas que praticam
diferenciação salarial com

base no gênero”, explicou a
vereadora.

Para quem vive o dia a dia
do mercado de trabalho, essa
conquista tem um significado
ainda mais profundo. A con-
tadora Júlia Feitosa relata que
já enfrentou problemas com
salários injustos. “Trabalhei
por dois anos na mesma fun-
ção que um colega homem,
com a mesma carga e entrega,
e só descobri que ganhava me-
nos quando foi promovido”.

Júlia destaca a importância
da nova legislação como um
passo para que outras mulhe-
res não precisem passar pelas
mesmas situações. “Essa lei re-
presenta esperança. É o come-
ço de um caminho que pode,
de fato, mudar vidas”.

Segundo dados do Instituto

Mauro Borges (IMB), mais de
1,64 milhão de mulheres estão
empregadas atualmente em
Goiás, representando 42,6%
da população ocupada no es-
tado. Esse é o maior índice da
série histórica. Apesar do avan-
ço, os salários ainda revelam
um desequilíbrio: enquanto o
rendimento médio dos ho-
mens é de R$ 3.681,24, o das
mulheres é de R$ 2.845,53 uma
diferença de 22,7%.

Em nível nacional, a reali-
dade também é preocupante.
De acordo com dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), mulheres
brasileiras ganham, em média,
78% do salário dos homens,
mesmo quando possuem es-
colaridade igual ou superior. 

A disparidade é ainda mais

acentuada em cargos de chefia:
mulheres em funções de dire-
ção recebem apenas 61% do
que os homens ganham. Quan-
do a análise é feita com base
na raça, os números são ainda
mais alarmantes: mulheres ne-
gras recebem, em média, 33%
menos que mulheres brancas.

Estudos da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT)
apontam que, no ritmo atual,
serão necessários mais de 50
anos para eliminar a desigual-
dade salarial de gênero na Amé-
rica Latina. Isso significa que,
sem políticas públicas eficazes
e ações afirmativas, a equidade
salarial continuará sendo uma
promessa distante.

Apesar disso, o cenário mos-
tra sinais de melhora. O ren-
dimento médio das mulheres

em Goiás atingiu o maior valor
da série histórica, chegando a
R$ 2.730 no último trimestre
de 2024. A mesma pesquisa
revela que grupos de mulheres
com maiores salários incluem
integrantes das forças arma-
das, policiais e bombeiras (R$
9,3 mil), diretoras e gerentes
(R$ 7 mil), e profissionais da
ciência e intelectuais (R$ 5,3
mil). Esse crescimento revela
que, mesmo com os obstáculos,
as mulheres continuam con-
quistando espaço.

Além disso, o empreende-
dorismo feminino também se
destaca em Goiás. Mais de
147,7 mil mulheres possuem
Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica (CNPJ) registrado,
com ao menos 97,6 mil atuan-
do como autônomas. Estima-
se ainda que mais de 50 mil
mulheres sejam empregado-
ras, gerando novos postos de
trabalho e contribuindo sig-
nificativamente para a eco-
nomia do estado.

Segundo o 2º Relatório de
Transparência Salarial, elabo-
rado pelos Ministérios do Tra-
balho e das Mulheres, 1.428
empresas goianas responderam
ao questionário sobre igualdade
de gênero. Dessas, 41,1% afir-
maram ter políticas de promo-
ção de mulheres a cargos de
direção e gerência, enquanto
27,6% contam com incentivos
específicos para contratação de
mulheres negras. Os dados re-
velam que, embora avanços te-
nham sido alcançados, ainda
há muito a ser feito.

No Brasil, mesmo com leis
que reforçam a equiparação
salarial, a desigualdade de
oportunidades entre homens
e mulheres continua evidente.
O mercado de trabalho ainda
é fortemente marcado por prá-
ticas discriminatórias e estru-
turas que favorecem os ho-
mens, sobretudo em cargos
de liderança. Muitas empresas
ainda resistem à inclusão ple-
na das mulheres, mantendo
uma cultura organizacional
que inviabiliza seu trabalho
ou as coloca em funções se-
cundárias.

Outro fator preocupante é

a dupla jornada enfrentada
por grande parte das mulheres
brasileiras. Mesmo com inser-
ção no mercado formal, mui-
tas delas continuam respon-
sáveis pelas tarefas domésticas
e cuidados com os filhos —
funções raramente comparti-
lhadas de forma equitativa.
Esse acúmulo impacta direta-
mente o desempenho profis-
sional, dificultando promoções
e aumento de salário.

Além da desigualdade sa-
larial, as mulheres ainda en-
frentam menor acesso a opor-
tunidades de qualificação e
formação continuada. Isso as

coloca em desvantagem na
hora de disputar vagas mais
valorizadas. E quando se trata
de mulheres negras, indígenas
ou pertencentes à comunidade
LGBTQIAP+, os obstáculos são
ainda maiores. A interseccio-
nalidade evidencia que a de-
sigualdade de gênero não é
homogênea, afetando grupos
sociais de maneiras distintas.

É nesse cenário que a apro-
vação da lei em Goiânia surge
como uma conquista simbólica
e prática. Ela fortalece o dis-
curso de equidade de gênero
e, mais do que isso, cria ferra-
mentas para transformar a

realidade no ambiente de tra-
balho. A expectativa é que ou-
tras cidades adotem iniciativas
semelhantes, promovendo
uma verdadeira revolução si-
lenciosa nas relações de tra-
balho. Caso isso ocorra, o im-
pacto poderá ser sentido em
escala nacional.

Para a vereadora Kátia Ma-
ria, é preciso transformar a cul-
tura e não apenas criar regras:
“A discrepância nos salários
vem se reduzindo ao longo dos
anos, mas ainda há um longo
caminho a percorrer. Não faz
sentido que uma mulher receba
menos do que um homem exer-

cendo a mesma função. Essa é
uma injustiça histórica que pre-
cisamos corrigir”.

O texto aprovado em Goiâ-
nia reforça o que já está pre-
visto na Constituição Federal
e na Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), criando uma
estrutura local para garantir
que os direitos saiam do papel.
Além disso, fortalece a fiscali-
zação e a responsabilização
das empresas, exigindo trans-
parência nas práticas de re-
muneração e oferecendo ins-
trumentos para que as mulhe-
res reivindiquem seus direitos.
(Especial para O Hoje)

Em Goiás, público feminino ganha em média 22,7% menos que o masculino

Desigualdade estrutural ainda limita mulheres 

A desigualdade salarial limita o aproveitamento completo do potencial econômico das mulheres, impactando negativamente o desenvolvimento do país

Projeto de Lei determina a igualdade salarial entre homens e mulheres no exercício de funções equivalentes

Goiânia aprova lei para
igualdade salarial entre gêneros

Divulgação/ABr
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josé Paulo Lacerda/CNI
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Anna Salgado

As calçadas de Goiânia deveriam ser um reflexo de
uma cidade acessível e inclusiva, mas, na prática, re-
presentam um obstáculo diário para muitas pessoas. A
mobilidade de pessoas com deficiência (PcDs), idosos,
gestantes e até pedestres comuns é constantemente pre-
judicada por calçadas mal conservadas, estreitas, com
buracos, rampas íngremes e obstruções como postes e
caixas de energia. Essas condições criam um ambiente
urbano excludente e desigual, contrariando a proposta
de cidade planejada, acolhedora e segura para todos.

Maria Clara, de 29 anos, cadeirante, mora no Setor
Bueno e compartilha sua experiência. “Sair de casa é
um teste de paciência e resistência. Há buracos, rampas
íngremes demais, postes no meio da calçada”, explica.
Como ela, muitas pessoas com deficiência enfrentam
um município que, em vez de ser um espaço de liberdade,
se torna um local de dificuldades e riscos diários.

A cidade, que deveria garantir o direito de ir e vir de
todos, impõe desafios constantes. Calçadas mal feitas e
com obstáculos não só prejudicam as pessoas com defi-
ciência, mas afetam a qualidade de vida de toda a população. 

A responsabilidade pela conservação das calçadas é
do proprietário do imóvel, conforme legislação municipal,
mas a fiscalização cabe à prefeitura. A Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura (Seinfra) informou que recebe
projetos para construção de rampas, geralmente da Se-
cretaria de Trânsito, e executa as obras. Essa colaboração
visa melhorar a acessibilidade, mas ainda enfrenta obs-
táculos, principalmente diante da expansão urbana ace-
lerada e da falta de padronização.

Além disso, é comum que construtoras ocupem cal-
çadas com tapumes e materiais de obra, bloqueando a
passagem de pedestres. Em resposta a essa realidade,
foi aprovado em 2024 um Projeto de Lei que obriga a
Prefeitura de Goiânia a manter calçadas em boas condi-
ções. O projeto visa garantir a manutenção contínua e
reparos necessários, exigindo que novos projetos urbanos
integrem a acessibilidade desde o início, como parte es-
sencial do planejamento urbano sustentável.

O Sindicato da Indústria da Construção no Estado de
Goiás (Sinduscon-GO), em entrevista exclusiva ao jornal
O Hoje, também reconhece a complexidade da questão.
A diretora de comunicação social do Sindicato, Carolina
Lacerda, informou que o Sinduscon-GO orienta suas as-
sociadas a seguirem as normas da ABNT e a legislação
municipal vigente. Também são promovidos treinamentos
técnicos, palestras e canais internos de comunicação
para esclarecimento de dúvidas, além de articulação
com a Prefeitura de Goiânia para garantir o alinhamento
às exigências legais.

Carolina afirmou que o uso irregular de calçadas é um
problema recorrente no espaço urbano de Goiânia, mas
que a responsabilidade pela fiscalização é do poder público.
O Sinduscon-GO atua de forma orientativa e apoia as em-
presas na correção de falhas quando são notificadas pelos
órgãos competentes. Embora não exista acordo formal
entre o setor e a prefeitura, o sindicato mantém diálogo
constante com a administração para propor melhorias ur-
banas e participar da construção de soluções técnicas.

Ainda de acordo com a diretora, o Sinduscon-GO é
favorável à padronização obrigatória das calçadas, desde
que baseada em critérios técnicos, claros, acessíveis e
debatidos com os setores envolvidos. Para que a medida
seja eficaz, é essencial que haja planejamento urbano,
incentivo à regularização e diretrizes compatíveis com
a realidade das empresas. Embora não haja campanhas
educativas em andamento, o sindicato pretende promover
ações de conscientização assim que novas diretrizes
foram publicadas pela prefeitura.

Essa atuação conjunta entre o poder público, o setor
da construção e a sociedade civil é fundamental para
garantir que a capital se torne uma cidade mais acessível,
segura e alinhada à Lei Brasileira de Inclusão (LBI), que
assegura o direito das pessoas com deficiência à mobili-
dade urbana com segurança e dignidade.

Maria Clara reforça: “A gente não quer privilégio.
Só queremos viver com dignidade. Calçada não é
luxo. É direito. E toda vez que sou impedida de passar
por uma calçada mal feita, é como se me dissessem
que não pertenço a essa cidade.” A fala sintetiza o
sentimento de quem espera não favores, mas justiça
urbanística. (Especial para O Hoje)

Projeto de lei propõe acessibilidade como obrigação do poder
público e direito de quem precisa circular com autonomia

O número de mortes por
dengue em Goiás chegou a
54 em 2025, segundo boletim
da Secretaria Estadual de
Saúde (SES). Desde o início
deste ano, o Brasil registrou
mais de 1.010.833 casos pro-
váveis de dengue, segundo o
Painel de Monitoramento das
Arboviroses. 

Além disso, o país já conta-
biliza mais de 668 mortes con-
firmadas pela doença. A maio-
ria das mortes ocorreu em ido-
sos e pessoas com comorbida-
des, mas há óbitos entre jovens
e adultos saudáveis, o que
acende alerta nas autoridades.

Goiânia, Aparecida, Anápolis

e Águas Lindas concentram a
maior parte dos registros. Con-
forme a SES, 80% dos criadou-
ros do mosquito Aedes aegypti
estão dentro das casas, em lo-
cais como vasos de plantas, cai-
xas d’água abertas, calhas en-
tupidas e recipientes jogados
no quintal. A combinação de
chuvas, calor e lixo acumulado
intensifica a proliferação.

Em resposta, o governo am-
pliou as ações de combate, com
mutirões de limpeza, visitas de
agentes e campanhas educati-
vas. Escolas e unidades básicas
de saúde têm orientado a po-
pulação sobre prevenção, como
uso de repelente e eliminação

de água parada. “Cada morador
precisa fazer sua parte, não
basta esperar só pelo poder pú-
blico”, é a recomendação dada
pela Vigilância em Saúde.

A vacinação no estado foi
iniciada em crianças e adoles-
centes de 10 a 14 anos, público
mais vulnerável. A SES tam-
bém reforça os sintomas que
exigem atenção: febre alta, dor
muscular intensa, manchas
vermelhas e vômitos contí-
nuos. Ao identificar sinais, é
essencial procurar atendimen-
to médico imediatamente. O
diagnóstico precoce pode sal-
var vidas. (Anna Salgado, es-
pecial para O Hoje)

Goiás enfrenta surto intenso de
dengue com 54 mortes em 2025

Calçadas de
Goiânia desafiam
a mobilidade 
de pessoas com
deficiência
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Para STJ, quantidade da pena não é
suficiente para justificar prisão preventiva

A Sexta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) revogou a prisão preventiva de
um homem condenado em primeira instância,
por entender que a fundamentação para a
manutenção da prisão cautelar se baseou
apenas na pena aplicada. Para o colegiado,
restou caracterizado o constrangimento ilegal,
o que justificou a revogação da medida. O
relator do caso, ministro Og Fernandes, ex-
plicou que a única fundamentação utilizada
pelo juízo para manter a prisão cautelar foi
a quantidade da pena aplicada: nove anos
de reclusão. "Como se observa, na sentença
condenatória, não há fundamentação concreta
para a manutenção da segregação cautelar",
completou. O ministro ressaltou que a decisão

do magistrado nem sequer indicou que os
motivos que levaram à decretação da prisão
anteriormente persistiam a ponto de justificar
a necessidade da manutenção no julgamento
da apelação. Og Fernandes destacou que a
jurisprudência do STJ é no sentido de que o
tribunal de origem não pode acrescentar
fundamentos inexistentes ao julgar um habeas
corpus para suprir omissão do juízo que
manteve a prisão. Segundo apontou, o tribunal
tentou legitimar indevidamente o ato coator.
Por fim, o ministro salientou que, em razão
de o direito de recorrer em liberdade ter
sido negado também aos demais corréus
pelo mesmo motivo, eles tiveram suas prisões
revogadas da mesma forma.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Às castas privilegiadas
A Câmara dos Depu-

tados aprovou projeto
de lei que torna quali-
ficados os crimes de ho-
micídio ou lesão corpo-
ral dolosa praticados
contra membros do Mi-
nistério Público ou da
magistratura em razão
do exercício da função
ou em decorrência dela.
No Código Penal, o ho-
micídio qualificado pre-

vê pena de reclusão de
12 a 30 anos. O agra-
vante proposto pelo
projeto poderá ser apli-
cado ainda quando o
crime for cometido con-
tra cônjuge, compa-
nheiro ou parente, in-
clusive por afinidade,
até o terceiro grau, em
razão desse parentesco
com os detentores dos
cargos citados.

Reação à Donald Trump
Foi sancionada pelo

presidente da Repúbli-
ca a Lei 15.122 que
prevê medidas a se-
rem adotadas pelo Po-
der Executivo em res-
posta a barreiras co-
merciais impostas por
outros países a produ-
tos brasileiros.  A nor-
ma estabelece critérios
para a suspensão de
concessões comerciais,
de investimentos e de
obrigações relativas a
direitos de proprieda-

de intelectual. Caberá
ao governo brasileiro,
em coordenação com
o setor privado, tomar
as medidas cabíveis. O
texto também prevê
que, em casos excep-
cionais, o Poder Exe-
cutivo pode adotar
contramedidas provi-
sórias. Consultas diplo-
máticas deverão ser
realizadas para miti-
gar ou anular os efei-
tos das medidas e con-
tramedidas.

2 3ª Turma do STJ - A rejeição integral do dano moral configura sucumbência recíproca,
ainda que o autor da ação tenha obtido decisão favorável no pedido principal feito no
processo. (Especial para O Hoje)

Magistrados, analistas, técnicos, es-
tagiários e assessores do Poder Judi-
ciário têm até o dia 25 de abril para
trocar a forma como acessam o Sistema
Eletrônico de Execução Unificado (Seeu).
O Seeu é a ferramenta do CNJ que in-
tegra cerca de 1,5 milhão de processos
de execução penal no país. De acordo
com os responsáveis técnicos pelo sis-
tema, a partir dessa data, só será pos-
sível acessá-lo por meio de log-in cor-
porativo na Plataforma Digital do Poder
Judiciário (PDPJ), sem a opção de acesso
por usuário e senha. O prazo para
usuários do Poder Judiciário terminava
inicialmente em 15 de abril e, para ad-
vogados, em 30 de abril, mas foram
adiados para garantir uma transição
mais tranquila.

CNJ disponibiliza
nova forma de
acesso ao SEEU

TRF1 apresentará reportagem sobre 
“prova de vida” no âmbito do INSS

O programa Inteiro teor, produzido pelo
Tribunal Regional Federal da 1ª Região,
aborda, nesta edição, a prova de vida – pro-
cedimento previsto pelo INSS para evitar
fraudes e garantir que os beneficiários de
aposentadoria, pensão e outros auxílios con-
tinuem recebendo seus benefícios. Veja uma
reportagem sobre decisão que garantiu o
desbloqueio de uma aposentadoria por idade
indevidamente suspensa pela ausência da
prova de vida. Confira ainda uma entrevista

exclusiva com o presidente do INSS falando
sobre o tema e fazendo um alerta aos bene-
ficiários da Previdência Social. O Inteiro
Teor é exibido na TV Justiça aos domingos,
às 7h (horário de Brasília), com reprises às
segundas, às 10h30min. Na TV Câmara Dis-
trital, a exibição é diária: de segunda a sex-
ta-feira, às 18h30min; aos sábados, às 9h; e
aos domingos, às 5h50min. Após a primeira
exibição, a edição fica disponível no canal
do TRF1 no YouTube.

Ascom Prefeitura/Rubens junior
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Durante o feriado prolon-
gado de Semana Santa e Tira-
dentes, o trânsito nas rodovias
federais que cortam o estado
de Goiás foi marcado por um
cenário alarmante de violência
e imprudência. De acordo com
balanço divulgado pela Polícia
Rodoviária Federal (PRF) na
manhã da terça-feira, 22 de
abril, foram registrados 31 aci-
dentes em cinco dias de fisca-
lização intensiva, iniciada na
última quinta-feira (17). Ao
todo, 39 pessoas ficaram feri-
das e seis perderam a vida.

O número de mortes chama
atenção e representa um salto
preocupante em relação ao
mesmo período de 2024, quan-
do apenas uma vítima fatal
foi registrada. Também houve
aumento no número de aci-
dentes (eram 26 no ano pas-
sado) e de feridos (22 em 2024),
revelando um quadro de agra-
vamento da insegurança nas
estradas goianas.

A principal preocupação
da PRF recai sobre o compor-
tamento dos motoristas, es-
pecialmente em relação ao
excesso de velocidade. Neste
ano, 5.700 infrações foram

registradas por esse motivo
— mais que o dobro do re-
gistrado em 2024, quando fo-
ram 2.600 autuações. O caso
mais extremo aconteceu na
BR-060, em Jataí, onde um
condutor foi flagrado a 186
km/h, velocidade muito acima
do permitido para a via.

Além disso, as equipes de
fiscalização identificaram 231
ultrapassagens em locais proi-
bidos, 87 motoristas dirigindo
sob efeito de álcool e 282 con-
dutores ou passageiros sem o
uso do cinto de segurança ou
transportando crianças de for-
ma inadequada. Esses números

refletem a combinação peri-
gosa entre imprudência e des-
respeito às regras básicas de
trânsito, que tem resultado em
tragédias evitáveis.

As mortes ocorreram nas
rodovias BR-060, em Abadia
de Goiás e Anápolis; BR-050,
em Catalão; BR-414, em Aba-

diânia — onde duas crianças
de 6 e 13 anos também mor-
reram —, e BR-364, em Jataí.
Para a PRF, o aumento nas
ocorrências fatais é um sinal
de alerta, que deve levar à in-
tensificação das campanhas
educativas e ações de fiscali-
zação. (Especial para O Hoje)
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A principal

preocupação da 

PRF recai sobre o

comportamento 

dos motoristas,

especialmente em

relação ao excesso

de velocidade

Rodovias federais registram 31 acidentes no feriado
GOIÁS

Micael Silva

Autoridades federais e es-
taduais estão investigando a
infiltração do crime organi-
zado em 941 postos de com-
bustíveis espalhados por 22
estados brasileiros. Segundo
um levantamento, feito pela
Folha de S.Paulo, indica a
atuação de facções como o
Primeiro Comando da Capital
(PCC), Comando Vermelho e
Família do Norte — além de
milícias — no setor.

Goiás figura entre os prin-
cipais focos das investigações,
com 163 estabelecimentos sob
suspeita, atrás apenas de São
Paulo, que registra 290. Na se-
quência aparecem Rio de Ja-
neiro (146), Bahia (103) e Rio
Grande do Norte (88). Segundo
autoridades, as organizações
criminosas usam o setor para
lavar dinheiro, praticar fraudes
fiscais e adulterar combustí-
veis, atingindo desde a revenda
até distribuidoras.

O presidente do Sindicato
do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo do Estado
de Goiás (Sindiposto-GO), Már-
cio Andrade, afirmou que a
entidade não foi oficialmente
comunicada sobre a investi-
gação, mas reiterou o com-
promisso do sindicato em co-
laborar com as autoridades
sempre que há suspeitas de
irregularidades.

“O Sindiposto não foi in-
formado oficialmente, trata-se
de uma investigação nacional.
De qualquer forma, reforça-
mos que, independentemente
dessa ou de qualquer outra

investigação, sempre que te-
mos indícios de irregularidades
— como bomba baixa, adulte-
ração de combustíveis ou qual-
quer prática ilícita — encami-
nhamos às autoridades com-
petentes, sejam federais, esta-
duais ou municipais, como Po-
lícia Civil, Polícia Federal, Pro-
con ou Ministério Público”,
afirmou Andrade.

Segundo ele, essa prática
já faz parte da atuação coti-
diana do sindicato. “Queremos

um mercado saudável, onde a
competição seja justa e todos
cumpram suas obrigações.
Sempre que tomamos conhe-
cimento de qualquer irregu-
laridade, denunciamos. Defen-
demos o cumprimento da lei
e a punição de quem atua de
forma ilegal”, completou.

O mapa dos postos suspei-
tos foi elaborado com base
em investigações sobre lava-
gem de dinheiro, análise de
sócios com antecedentes cri-
minais e envolvimento em
crimes como roubo de cargas
e uso de laranjas. 

O material está sob análise
do Núcleo Estratégico de Com-
bate ao Crime Organizado,
coordenado pelo Ministério
da Justiça e Segurança Públi-
ca, que reúne representantes
da Polícia Federal, Receita Fe-
deral, Coaf e Ministério de
Minas e Energia.

O ministro da Justiça, Ri-
cardo Lewandowski, demons-
trou preocupação com o avan-
ço do crime organizado no se-

tor e solicitou a abertura de
um inquérito mais amplo à
Polícia Federal. Segundo ele,
até então, as investigações es-
tavam pulverizadas em casos
isolados e não refletiam a di-
mensão do problema.

As autoridades afirmam
que a infiltração no setor de
combustíveis vai além da la-
vagem de dinheiro. Facções
utilizam brechas na legislação
para praticar fraudes fiscais
e adulterar produtos, o que
amplia significativamente seus
lucros. Com isso, o crime or-
ganizado já alcança parte da
cadeia produtiva, não se li-
mitando à venda direta ao
consumidor.

A Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo informou
que intensificou o monitora-
mento e as ações contra o cri-
me organizado no setor. Já os
governos de Goiás, Bahia, Rio
de Janeiro e o Ministério da
Justiça não se manifestaram.
O governo do Rio Grande do
Norte, por sua vez, afirmou

que não há investigações em
curso no estado.

Segundo o promotor Fábio
Bechara, do Grupo de Atuação
Especial de Combate ao Crime
Organizado (Gaeco) do Minis-
tério Público de São Paulo, a
presença do crime organizado
no setor não é recente. “Esse
processo começou no fim dos
anos 1990, impulsionado pela
alta movimentação de dinhei-
ro em espécie nos postos, o
que facilitava a dissimulação
de recursos ilícitos. Com o
tempo, essa atuação evoluiu
para esquemas mais sofisti-
cados”, afirmou.

Bechara ressalta que falhas
na fiscalização e a complexi-
dade das normas tributárias
favorecem a atuação crimino-
sa, ao criar um ambiente pro-
pício para manipulações e frau-
des. O setor, segundo ele, é
atrativo por sua natureza in-
tensiva em transações finan-
ceiras e por sua capilaridade
em diversas regiões do país.
(Especial para O Hoje)

Estado está entre
os principais focos
das investigações
com 163
estabelecimentos
de combustíveis,
atrás apenas de
São Paulo com 290

Postos de combustíveis goianos
são suspeitos de ligação criminosa

Marcelo Camargo/ABr
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A Praça de São Pedro,
no Vaticano, será palco no
próximo sábado (26) de
uma cerimônia solene que
marcará o adeus ao pri-
meiro papa latino-ameri-
cano da história. O funeral
de Francisco está marcado
para as 10h, horário local
(5h de Brasília), e contará
com a presença de diver-
sos líderes mundiais.

Entre os chefes de Es-
tado confirmados estão
Donald Trump (EUA), Ja-
vier Milei (Argentina),
Luiz Inácio Lula da Silva
(Brasil), Volodymyr Ze-
lensky (Ucrânia), Olaf
Scholz (Alemanha), Keir
Starmer (Reino Unido),
Ursula Von der Leyen
(União Europeia) e o prín-
cipe William, que repre-

sentará o rei Charles III.
O corpo do pontífice,

falecido no domingo (20),
foi colocado em um cai-
xão na Capela de Santa
Marta, onde residia, e
será levado à Basílica de
São Pedro na manhã de
quarta-feira (23), em pro-
cissão liderada por car-
deais. Guardas suíços
montam guarda ao lado
do caixão desde a noite
de segunda-feira.

Todos os cardeais pre-
sentes em Roma foram
convocados para reuniões
nos próximos dias, a fim
de organizar a transição
e definir os preparativos
para o conclave, que co-
meçará no início de maio.
(Herbert Alencar, espe-
cial para O Hoje)

Funeral do Papa
Francisco reunirá líderes
globais no Vaticano

DESPEDIDA HISTÓRICA

Herbert Alencar

Com a morte do Papa Fran-
cisco, ocorrida no último domin-
go (20), a Igreja Católica entra
agora em um período de transi-
ção que culminará na escolha
de seu novo líder. O Conclave,
que ocorrerá no início de maio
na Capela Sistina, reunirá 135
cardeais eleitores de diversas
partes do mundo. Entre os prin-
cipais nomes cotados para suce-

der o pontífice argentino, o bra-
sileiro Dom Sérgio da Rocha des-
ponta como um dos favoritos.

Atual arcebispo de Salvador
e primaz do Brasil, Dom Sérgio
tem 64 anos e já ocupou cargos
estratégicos na hierarquia da
Igreja. Ele foi presidente da

Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) e, em
2016, foi nomeado cardeal pelo
próprio Papa Francisco. Com
sólida formação teológica e
perfil conciliador, é visto como
uma ponte entre as alas mais
progressistas e as mais con-

servadoras do Vaticano.
O fato de ser latino-ameri-

cano, como o papa recém-fa-
lecido, e de vir do Brasil —
país com o maior número de
católicos no mundo — fortalece
ainda mais sua candidatura.
O processo de escolha, no en-

tanto, é envolto em sigilo e tra-
dição. Desde 1379, todos os pa-
pas foram cardeais, e sete bra-
sileiros participam da votação.

Enquanto isso, o corpo do
Papa Francisco será velado a
partir de quarta-feira (23), às
9h (hora local), quando será le-
vado da residência de Santa
Marta à Basílica de São Pedro,
onde os fiéis poderão prestar
suas últimas homenagens. (Es-
pecial para O Hoje)

Dom Sérgio da Rocha, durante celebração em Salvador, 
é apontado como um dos favoritos ao trono de Pedro

Cardeal brasileiro é nome forte
para suceder Papa Francisco

Conclave ocorrerá no início de maio, com sete cardeais brasileiros participando da votação

A política tarifária ado-
tada recentemente pelos Es-
tados Unidos, sob a gestão
de Donald Trump, acendeu
um sinal de alerta para a
economia global. Nesta ter-
ça-feira (22), o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI)
divulgou a nova edição do
relatório "Perspectivas Eco-
nômicas Mundiais", em que
reduz as projeções de cres-
cimento do Produto Interno
Bruto (PIB) global para os
anos de 2025 e 2026.

De acordo com o órgão, o
PIB mundial deverá crescer
2,8% em 2025, abaixo da esti-
mativa anterior de 3,3%. Para
2026, a previsão caiu de 3,3%
para 3%. Caso os números se
confirmem, será um desem-

penho inferior à média histó-
rica de 3,7% ao ano, registrada
entre 2000 e 2019.

O FMI cita como principal
fator o “tarifaço” imposto por
Trump a mais de uma centena
de países, incluindo a China.
A instituição alerta para os
impactos negativos dessa po-
lítica sobre os fluxos de capi-
tal, as taxas de câmbio e a es-
tabilidade financeira global.
O relatório também menciona
a imprevisibilidade das ações
comerciais como agravante
da situação.

“O conjunto de tarifas
anunciado em 2 de abril já
provocou reprecificação de
ativos e instabilidade em mer-
cados emergentes”, afirma o
documento. O fundo adverte

ainda que políticas econômi-
cas voláteis podem dificultar
a formulação de projeções
confiáveis e agravar os efeitos
de choques anteriores, como
a pandemia de Covid-19 e a
guerra na Ucrânia.

O FMI também revisou
para baixo as projeções de
crescimento das principais
economias. Nos EUA, a ex-
pectativa de expansão do PIB
caiu de 2,7% para 1,8% em
2025 e de 2,1% para 1,7%
em 2026. Para o Brasil, a pro-
jeção passou de 2,2% para
2% nos dois anos. A China,
maior alvo do tarifaço, deve
crescer 4% em 2025 e 2026,
abaixo da meta interna de
5%. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Guerra comercial reduz
projeções de crescimento 

CENÁRIO INSTÁVEL

FMI alerta para riscos sistêmicos e instabilidade financeira internacional

Milhares de fiéis são esperados na Praça 
de São Pedro para o funeral do pontífice
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Durante o conclave, os cardeais ficam completamente isolados, sem comunicação com o exterior

Leticia Marielle

Ao longo dos séculos, a es-
colha do líder da Igreja Católica
Romana tem ocorrido de forma
bastante reservada, dentro dos
muros do Vaticano, por meio
dos chamados conclaves. Essas
reuniões sigilosas acontecem
tradicionalmente após a morte
ou renúncia de um papa e se-
guem um processo repleto de
tradição e mistério, cujas ori-
gens remontam ao século XIII,
período em que a escolha de
um novo pontífice podia levar
anos e, em alguns casos, exau-
ria os participantes ao ponto
de causar até mortes entre os
cardeais.

O termo “conclave” deriva
do latim “cum clavis”, que
significa “com chave”, e re-
mete ao antigo costume de
trancar os cardeais até que
chegassem a um consenso so-
bre o sucessor de São Pedro,
evitando, assim, qualquer in-
fluência externa.

Trata-se de um dos proces-
sos eleitorais mais antigos e
envoltos em sigilo do mundo.
A eleição do papa é, além de
um rito espiritual, um com-
plexo jogo político, como é re-
tratado no filme Conclave, lan-
çado em 2024, que explora os
bastidores desse evento sin-
gular. A ideia é garantir a má-
xima liberdade dos cardeais
para que escolham, com cons-
ciência e sem pressões, o nome
que julgam mais apropriado
para liderar a Igreja.

Durante o conclave, os car-
deais ficam completamente
isolados, sem comunicação
com o exterior, acesso à mídia
ou troca de mensagens. Em-
bora, em teoria, qualquer ho-
mem batizado na fé católica
romana possa ser eleito, desde
1379 a escolha tem recaído ex-
clusivamente sobre membros

do Colégio de Cardeais com
menos de 80 anos de idade.

Esse colégio é composto por
cardeais em diferentes funções,
muitos deles bispos e arcebis-
pos nomeados pelo papa para
ajudá-lo na administração da
Igreja. Alguns atuam direta-
mente no Vaticano, enquanto
outros lideram dioceses ao re-
dor do mundo. Quando o con-
clave é convocado, todos os
cardeais aptos viajam a Roma,
pois a votação só pode ocorrer
presencialmente.

O processo se inicia com
uma missa especial na Basílica
de São Pedro. Em seguida, os
cardeais seguem para a Capela
Sistina, onde acontece a elei-
ção. O local é inspecionado
rigorosamente para garantir
que não haja dispositivos de
espionagem, e os participantes
são proibidos de revelar qual-
quer detalhe, sob pena de ex-
comunhão.

As cédulas utilizadas na vo-
tação são de papel e distribuí-
das a cada cardeal, que escreve
o nome de seu escolhido abai-
xo da frase em latim “Eligo in
Summum Pontificem” (Eu ele-

jo como Sumo Pontífice). Os
votos são secretos e os cardeais
não podem votar em si mes-
mos. Após preencherem as cé-
dulas, eles se dirigem indivi-
dualmente ao altar, seguindo
a ordem de antiguidade, para
depositar seus votos.

O resultado é apurado e
anunciado entre os presentes.
Caso algum dos candidatos re-
ceba dois terços dos votos, é
declarado papa. Segundo di-
retrizes do Vaticano, o primeiro
dia é geralmente reservado
para celebrações e orações. No
entanto, se houver tempo, pode
ocorrer uma votação ainda
nesse primeiro dia.

Se nenhum nome alcançar
a maioria necessária, o con-
clave prossegue com até quatro
votações diárias, duas pela ma-
nhã e duas à tarde. A partir
do terceiro dia, se o impasse
continuar, é feita uma pausa
no quarto dia para oração e
reflexão conjunta.

Esse processo eleitoral é,
acima de tudo, considerado
um momento de escuta da
vontade divina. Cada sessão
de votação é precedida por

orações intensas, pedindo a
orientação de Deus para que
a escolha seja feita com sa-
bedoria.

Após essa pausa, os cardeais
podem realizar até mais sete
votações. Persistindo o impas-
se, outra pausa é feita, e o pro-
cesso segue até que haja uma
decisão. Apesar de tudo isso,
historicamente, os últimos 11
conclaves terminaram em me-
nos de quatro dias, segundo
registros da Diocese de Provi-
dence, nos Estados Unidos.

Mesmo com regras que per-
mitem várias rodadas, muitas
vezes o novo papa é escolhido
já nos primeiros escrutínios.
Durante esse momento, os fiéis
ficam atentos ao sinal de fu-
maça branca, que anuncia a
eleição, ou preta, indicando
que ainda não houve consenso.
Todo esse processo é rigida-
mente organizado e seguido
de perto por milhões ao redor
do mundo.

Fumaça branca
A entrada na Capela Sistina

durante o conclave é estrita-
mente proibida, mas o mundo

acompanha o desenrolar da
eleição do novo papa através
de um símbolo tradicional: a
fumaça que sai da chaminé
instalada no telhado do Vati-
cano. Após cada rodada de
votação, realizada pela manhã
e à tarde, as cédulas são inci-
neradas.

Se nenhum candidato al-
cançar o número necessário
de votos, as cédulas são quei-
madas com uma substância
que gera fumaça preta, sina-
lizando que a escolha ainda
não foi feita. Por outro lado,
quando finalmente há con-
senso e um novo papa é eleito,
a fumaça que sobe ao céu é
branca, um sinal aguardado
com grande expectativa pelos
fiéis ao redor do mundo.

Esse anúncio visual desen-
cadeia uma onda de celebração
entre as multidões que costu-
mam se reunir na Praça de
São Pedro, no Vaticano. Cerca
de 30 a 60 minutos após a fu-
maça branca, o novo papa cos-
tuma fazer sua primeira apa-
rição pública na sacada central
da Basílica de São Pedro, onde
pronuncia uma breve sauda-
ção e conduz uma oração.

A posse oficial do novo pon-
tífice ocorre alguns dias após
a eleição. Nas duas últimas su-
cessões, essa cerimônia solene
foi realizada na própria Basí-
lica de São Pedro.

Cardeais brasileiros que
votam no conclave 

O Brasil possui atualmente
uma representação significa-
tiva no Colégio de Cardeais da
Igreja Católica, com figuras de
destaque que exercem papéis
importantes tanto no cenário
nacional quanto internacional.
Entre eles está o cardeal João
Braz de Aviz, natural de Mafra
(SC), nascido em 1947. (Espe-
cial para O Hoje)

Cada sessão de votação é precedida por orações intensas

Essência

Como a igreja católica 
escolhe um novo papa
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Inspiração para
aqueles que buscam tri-
lhar a própria jornada
de fé, O Peregrino, de
John Bunyan, é um clás-
sico de 1678 que atra-
vessa os séculos sem
envelhecer.  

Agora, o livro ganha
a versão ideal para
uma experiência imer-
siva e completa, apoia-
da por xilogravuras
que retratam a pere-
grinação espiritual do
jovem Cristão. Publica-
ção do Grupo Editorial
Edipro, a obra faz parte
da Coleção Peregrino
e é prefaciada pelo teó-
logo, filósofo, escritor
e professor Jonas Ma-
dureira. 

No texto de apresen-
tação, Madureira desta-
ca a mensagem atem-
poral da narrativa, que
descreve a caminhada
do protagonista rumo a
um destino celestial,
cujo percurso é repleto
de desafios. Segundo o
prefaciador, Bunyan fez
da obra “uma declara-
ção poderosa sobre
onde se encontra a ver-
dadeira salvação”. 

Na história, cada
personagem, lugar ou situa-
ção representa aspectos da
fé, das provações ou das vir-
tudes cristãs. Quando Cris-
tão inicia a caminhada, está
angustiado com o peso de
seus pecados, simbolizado
por uma mochila nas costas.
Guiado por Evangelista, ele
decide embarcar em uma
peregrinação em direção à
libertação. 

Em busca por uma “cida-
de” onde a consciência e a li-
berdade reinem sem obstá-
culos, Bunyan enfatiza que a
jornada espiritual é, em últi-
ma análise, uma viagem in-
terior - uma peregrinação
para além do ordinário, na
qual a verdadeira redenção
e a paz podem ser encontra-

das.  (Jonas Madureira, O Pe-
regrino, p. 9) 

Entre os diversos obstá-
culos e tentações que o pro-
tagonista enfrenta ao longo
da trajetória, estão o Pânta-
no do Desânimo, o Castelo
da Dúvida, a Feira da Vai-
dade. Cristão também con-
fronta personagens simbó-
licos como Apoliom, repre-
sentando o diabo, além de
outros que o desviam ou tes-
tam sua devoção. Ao mesmo
tempo, recebe a ajuda de
aliados como Fiel e Espe-
rançoso, que fortalecem sua
determinação. 

A linguagem simples, as
ricas metáforas e o profundo
conteúdo moral e espiritual
fizeram de O Peregrino um

clássico, traduzido para cen-
tenas de idiomas e continua-
mente lido por cristãos ao
redor do mundo. Mais do
que uma narrativa sobre a
salvação individual, o livro
retrata a constante luta entre
o bem e o mal, a importância
da fé e a esperança na re-
denção divina. 

O autor
John Bunyan foi um es-

critor e pregador cristão ba-
tista nascido em Harrowden,
Elstow, Inglaterra. Autor de
The Pilgrim's Progress (O Pe-
regrino), uma alegoria cristã
popular entre países de língua
inglesa, traduzida para mais
de 200 idiomas. (Especial
para O Hoje)
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Gênesis
José e Asenate fazem as pa-

zes. Judá se aproxima de Tamar.
Sheshi tenta reunir a família,
mas enfrenta resistência. Ne-
feríades encontra uma forma
de sobreviver. José é surpreen-
dido por uma visita importante
do passado. Kaires revela algo
que muda o rumo da história.

Garota do Momento
Clarice enfrenta Beatriz após

descobrir um segredo. Celeste
se aproxima de Lígia. Basílio
tenta proteger Maristela, mas
ela desconfia. Anita vê Edu com
outra. Ronaldo apoia Bia. Cla-
rice encontra uma carta mis-
teriosa. Zélia arma contra Ba-
sílio nos bastidores.

Volta por Cima
Joyce desabafa com Jô sobre

Sebastian. Jin e Tati planejam
fugir do país. Osmar se declara
para Joyce. Violeta se revolta
com o divórcio. Gerson manda
um bilhete para Marco. Caçapa
e Zezito ameaçam Cacá. Jô
toma uma atitude arriscada
para proteger a família.

a Caverna encantada
Elisa tenta manter o segredo

da dupla identidade, mas quase
é descoberta. Alejandra retorna
e causa confusão entre os alu-
nos. Binho desconfia de Elisa.
Os Arthurianos criam regras
rígidas e expulsam mais alunos.
A toca vira cenário de um gran-
de desafio.

Vale Tudo
Maria de Fátima tenta se

reaproximar de Raquel. Cláudia
entra em contato com o mis-
terioso homem da mala. Tiago
confronta o pai. César beija
Maria de Fátima. Cecília ajuda
Tiago a fugir. Rubinho ques-
tiona o envolvimento de Cláu-
dia com Marco Aurélio.

RESUMO
t
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Desfralde
infantil: Como
ajudar a criança
nessa fase 
O desfralde representa 
um passo importante rumo 
à autonomia da criança

Leticia Marielle

É natural que, ao longo
das diferentes fases do cres-
cimento dos filhos, os pais
se deparem com momentos
desafiadores. Desde os pri-
meiros meses de vida, com
a amamentação, passando
pela fase de aprender a an-
dar e falar, até chegar ao
desfralde, cada etapa exige
atenção, paciência e sensi-
bilidade. O desfralde, em
especial, representa um pas-
so importante rumo à au-
tonomia da criança, mar-
cando o momento em que
ela começa a desenvolver
o controle sobre suas ne-
cessidades fisiológicas.

Apesar de ser um pro-
cesso esperado dentro do
desenvolvimento infantil, o
desfralde não segue uma
regra única. Cada criança
apresenta sinais no seu pró-
prio tempo. Algumas de-
monstram curiosidade so-
bre o banheiro, passam a
imitar o comportamento de
irmãos ou adultos, outras
começam a se incomodar
com a fralda suja ou conse-
guem permanecer com a
fralda seca por períodos
mais longos. Quando a
criança entende comandos
simples, como abaixar as
calças, sentar no penico ou
no vaso e demonstrar que
quer fazer suas necessida-
des, esses são indícios claros
de que ela pode estar pronta
para iniciar esse processo.

A transição das fraldas
para o uso do banheiro não
acontece de forma imediata.
É um caminho que precisa
ser trilhado com apoio, ca-
rinho e consistência, tanto
em casa quanto na escola.
Quanto mais seguro e aco-
lhedor for o ambiente,
maiores são as chances de
que a criança se sinta en-
corajada a avançar. Cada
pequena conquista ao longo
desse processo deve ser co-
memorada, reforçando a
confiança da criança.

É essencial respeitar o
ritmo individual de cada
criança. Comparações com
outras não ajudam e, na ver-
dade, podem atrapalhar o

desenvolvimento emocional.
O acompanhamento do pe-
diatra durante essa fase é
sempre recomendado, pois
ele pode orientar sobre o
momento mais apropriado
para começar o desfralde
geralmente por volta dos
dois anos. A partir daí, a
fralda pode ser retirada por
algumas horas do dia, per-
mitindo que a criança se fa-
miliarize com a ideia de não
usá-la e que os pais obser-
vem seus comportamentos.

A criação de uma rotina
é um dos pilares para o su-
cesso do desfralde. Estimu-
lar a ida ao banheiro em
momentos específicos,
como ao acordar, após as
refeições ou antes de dor-
mir, contribui para a cons-
trução de hábitos saudáveis
e favorece a independência.
Essa prática, se alinhada
com os cuidados adotados
na escola, traz mais segu-
rança para a criança, já que
há uma continuidade em
seus aprendizados.

Quando a criança con-
segue usar o penico ou o
vaso, é importante que os
pais demonstrem alegria e
elogiem a atitude, reforçan-
do positivamente a conquis-
ta. Por outro lado, quando
ocorrem acidentes o que é
totalmente comum nessa
fase, a abordagem deve ser
tranquila e sem julgamen-
tos. Explicar calmamente
que o banheiro é o lugar
certo e trocar a roupa de
maneira respeitosa são ati-
tudes que ajudam a criança
a entender, sem se sentir
envergonhada ou punida.

Brigar, gritar ou pres-
sionar a criança para que
aprenda mais rápido não é
aconselhável. Essa atitude
pode causar inseguranças,
traumas e, ao invés de ace-
lerar o processo, atrasá-lo
ainda mais. Em alguns ca-
sos, pode haver retrocessos
e a criança voltar a usar
fraldas. Nesses momentos,
o mais indicado é fazer uma
pausa de quatro a seis se-
manas antes de tentar no-
vamente, sempre mantendo
o sentimento de confiança.
(Especial para O Hoje)

O desfralde geralmente por volta dos dois anos

LIVRARIA
t

Madureira destaca

a mensagem

atemporal da

narrativa, que

descreve a

caminhada do

protagonista

Reprodução/Istock

“O Peregrino”: uma 
alegoria da vida cristã
Clássico de John Bunyan ganha edição pela Edipro
prefaciada pelo teólogo e filósofo Jonas Madureira
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A morte do Papa Francisco,
ocorrida em 21 de abril de 2025,
abriu caminho para um novo
conclave que escolherá o pró-
ximo líder da Igreja Católica. O
Brasil, que possui a maior po-
pulação católica do mundo,
terá participação significativa
com sete cardeais aptos a votar
na escolha do novo pontífice.
Todos têm menos de 80 anos,
conforme determina o regula-
mento canônico.

Entre os nomes mais co-
tados está o do cardeal Dom
Odilo Scherer, arcebispo de
São Paulo, conhecido por sua
influência no Vaticano e já
apontado como possível papa
em conclaves anteriores. Ou-
tro nome de peso é o de Dom
Sérgio da Rocha, arcebispo
de Salvador e ex-presidente
da CNBB, que também integra
o Conselho de Cardeais que
assessora a Santa Sé.

Também participarão do
conclave Dom Orani João
Tempesta, do Rio de Janeiro;
Dom Paulo Cezar Costa, de
Brasília; Dom Leonardo Ul-
rich Steiner, de Manaus; Dom
Jaime Spengler, de Porto Ale-

gre e atual presidente da
CNBB; e Dom João Braz de
Aviz, da Cúria Romana e ex-
arcebispo de Brasília.

Os brasileiros represen-
tam uma das maiores dele-
gações nacionais no colégio
cardinalício, o que reforça o
peso geopolítico da América

Latina na sucessão papal.
Com perfis diversos, desde
atuação pastoral intensa até
presença em organismos va-
ticanos, os cardeais brasileiros
podem influenciar diretamen-
te a escolha do novo Papa.

A data oficial do conclave
ainda será anunciada, mas,

conforme o protocolo, a elei-
ção acontecerá na Capela Sis-
tina, no Vaticano, com início
previsto após a chegada de
todos os cardeais eleitores a
Roma. O futuro Papa preci-
sará obter ao menos dois ter-
ços dos votos. (Luana Avelar,
especial para O Hoje)

Essência n 15

espetáculo do Fábrica Gru-
po de Teatro reinventa o
clássico de shakespeare 

Prepare-se para se apai-
xonar de novo, e de um jeito
completamente diferente. um
dos maiores clássicos da dra-
maturgia mundial, “Romeu e
Julieta”, ganha nova vida e
novo ritmo em "E[cs]xtas[y]e
– uma história de Romeu e
Julieta", espetáculo do Fábrica
Grupo de Teatro, que reestreia
em Goiânia nos dias 23, 24 e
25 de abril.  A produção, que
marca o retorno do Fábrica
após um hiato de oito anos,
conta com recursos do Pro-
grama Goyazes da Secretaria
de Estado da Cultura de Goiás,
apoio da Meglio interiores e
patrocínio da ionix. Entrada
gratuita. Quando: 23, 24 e 25
de abril. Onde: Centro Cultural
uFG, Goiânia. Horário: 20h.

Museu Frei Confaloni abre
exposição gratuita sobre
o Césio-137

Transformando dor em ex-
pressão artística, o projeto
reúne obras de artistas plás-
ticos, poetas e fotógrafos goia-
nos que se inspiraram na me-
mória do acidente com o Cé-
sio-137, ocorrido em 1987,
considerado o maior desastre
radiológico urbano do mundo.
A proposta é levar a exposição
a diferentes espaços públicos
da cidade ao longo do ano,
promovendo a conscientiza-
ção e o debate sobre os im-

pactos e aprendizados gera-
dos pela tragédia. A identidade
visual do projeto tem como
símbolo o ipê amarelo em flor,
que representa a força e a ca-
pacidade de regeneração do
povo goianiense.  Entrada gra-
tuita. Onde: Museu Frei Con-
faloni, Antiga Estão Ferroviária.
Horário: 9h30

exposição "Corpo Casa" é
prorrogada até 26 de abril
na Vila Cultural Cora Co-
ralina

Com cerca de 500 visitan-
tes registrados, a exposição
"Corpo Casa", em cartaz na
Sala Sebastião Barbosa da
Vila Cultural Cora Coralina,
foi prorrogada até o dia 26
de abril. Produzida pelo co-

letivo Arapuá, a mostra reúne
obras de Laís Rocha, Mah
Ferreira, Heloísa Lemos, Thay-
sa Alarcão e Verônica Santa-
na, que abordam o corpo fe-
minino como espaço simbó-
lico de pertencimento, resis-
tência e memória. A coletiva
provoca reflexões sobre a
presença das mulheres nas
artes e na sociedade, com
obras em pintura, gravura,
performance e vídeo. A en-
trada é gratuita e a visitação
pode ser feita de segunda a
sábado, das 9h às 16h. Quan-
do: até 26 de abril. Onde:
Vila Cultural Cora Coralina
(Sala Sebastião Barbosa),
Goiânia-GO. Horário: segunda
a sábado, das 9h às 16h. En-
trada gratuita.

exposições de Chico silva
e Ricarjones seguem em
cartaz até 4 de maio

O Centro Cultural Octo
Marques exibe até o dia 4 de
maio as exposições indivi-
duais "Quando a Carne se
Faz Chama", de Chico Silva,
e "O Chão Também é Estrela",
de Ricarjones. As mostras
ocupam, respectivamente, as
galerias Frei Nazareno Con-
faloni e Sebastião dos Reis.
Com entrada gratuita, o es-
paço funciona diariamente,
das 9h às 16h, e permite a
entrada de animais de esti-
mação encoleirados. Quando:
até 4 de maio. Onde: Octo
Marques Horário: funciona
diariamente, das 9h às 16h.
Entrada gratuita.

A produção, que marca o retorno do Fábrica após um hiato de oito anos

AGENDA
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Diego Hypolito encerra
amizade com Gracyanne
Barbosa após 'BBB 25'

Diego Hypolito anunciou
o fim de sua amizade com
Gracyanne Barbosa após as-
sistir a vídeos em que a
musa fitness falava negati-
vamente sobre ele durante
o 'BBB 25'. O ex-ginasta ex-
pressou decepção com as
declarações e decidiu não
manter contato com a ex-
amiga, encerrando uma re-
lação de anos. 

Ferrugem e equipe sofrem
acidente de ônibus no Rs

O cantor Ferrugem e sua
equipe passaram por um
susto na manhã de domin-
go (20) após o ônibus em

que estavam colidir na BR-
290, próximo à Ponte do

Guaíba, no Rio Grande do
Sul. Apesar dos danos ma-

teriais, ninguém se feriu.
Ferrugem tranquilizou os
fãs pelas redes sociais e
confirmou a continuidade
da agenda de shows. 

Deolane Bezerra compar-
tilha momentos em parque
aquático no Ceará

Deolane Bezerra aprovei-
tou o domingo de Páscoa
(20) em um parque aquático
em Aquiraz, no Ceará, ao
lado da família. A advogada
e influenciadora postou fo-
tos e vídeos nas redes so-
ciais, exibindo boa forma
em um biquíni rosa neon e
se divertindo com a mãe, a
irmã e a filha. Em tom des-
contraído, escreveu: "Estou
uma nenenzinha, viu".

CELEBRIDADES

Em entrevista recen-
te, Pedro Sampaio reve-
lou um conselho valioso
que recebeu de Anitta:
viver com um padrão de
vida dez vezes abaixo
de sua realidade finan-
ceira. O DJ afirmou que
segue essa orientação,
mantendo uma vida con-
fortável, porém sem exa-
geros. A revelação ocor-

reu durante a divulgação
do novo single "Bota um
Funk", parceria com
Anitta e MC GW. 

Pedro Sampaio compartilha
conselho financeiro de Anitta

ÁRIeS 
(21/3 - 20/4)                       1

A Lua Cheia em Escorpião ati-
va seu setor emocional e familiar.
É um excelente momento para
transformar sentimentos profun-
dos em ações concretas. Esteja
aberto a mudanças e busque
equilíbrio entre o pessoal e o
profissional.  

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Com o Sol em seu signo e a
Lua Cheia em Escorpião, as rela-
ções interpessoais ganham des-
taque. É hora de expressar suas
emoções e buscar harmonia nos
relacionamentos. Esteja atento às
parcerias e colaborações.  

GÊMeOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A Lua Cheia ilumina seu setor
profissional e de saúde. É um
período propício para reavaliar
sua rotina de trabalho e saúde,
buscando equilíbrio e eficiência.
Esteja atento às oportunidades
de crescimento e desenvolvimen-
to pessoal.  

CÂNCeR 
(21/6 - 21/7)                        4

A Lua Cheia em Escorpião ativa
sua criatividade e expressão pes-
soal. É um momento favorável
para se envolver em atividades
artísticas e buscar formas de au-
toexpressão. Esteja atento às suas
emoções e busque equilíbrio nas
relações pessoais.   

LeÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

A Lua Cheia em Escorpião des-
taca questões relacionadas ao lar
e à família. É um momento pro-
pício para resolver pendências
domésticas e fortalecer os laços
familiares. Busque harmonia e
equilíbrio em seu ambiente do-
méstico.  

VIRGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

A Lua Cheia em Escorpião ilu-
mina sua comunicação e apren-
dizado. É um período favorável
para expandir seus conhecimen-
tos e compartilhar ideias. Esteja
atento às oportunidades de cres-
cimento intelectual e profissional.   

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

A Lua Cheia em Escorpião ativa
seu setor financeiro e de valores
pessoais. É um momento propício
para reavaliar suas finanças e bus-
car estabilidade material. Esteja
atento às oportunidades de cres-
cimento financeiro e pessoal.  

eSCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

A Lua Cheia em seu signo
traz à tona questões pessoais e
de identidade. É um momento
favorável para refletir sobre suas
metas e desejos, buscando ali-
nhamento com seu verdadeiro
eu. Esteja atento às oportunida-
des de transformação e autodes-
coberta.  

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

A Lua Cheia em Escorpião ilu-
mina seu setor espiritual e sub-
consciente. É um período propício
para introspecção e busca por
equilíbrio interior. Esteja atento
às mensagens do seu inconsciente
e busque harmonia em sua vida
espiritual.  

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

A Lua Cheia em Escorpião ativa
seu setor social e de amizades. É
um momento favorável para for-
talecer laços com amigos e grupos
sociais. Esteja atento às oportu-
nidades de colaboração e cresci-
mento coletivo.  

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

A Lua Cheia em Escorpião ilu-
mina sua carreira e status profis-
sional. É um período propício para
avaliar suas metas profissionais
e buscar avanços em sua trajetó-
ria. Esteja atento às oportunidades
de crescimento e reconhecimento.  

PeIXeS 
(20/2 - 20/3)                        <

A Lua Cheia em Escorpião ativa
seu setor de expansão e aprendi-
zado. É um momento favorável
para buscar novos conhecimentos
e expandir seus horizontes. Esteja
atento às oportunidades de cres-
cimento intelectual e espiritual.  

Arcebispo Metropolitano do Rio, Dom Orani joão, Cardeal Tempesta

Sete cardeais brasileiros participarão
do conclave para eleger o novo Papa

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle

A preparação para a colo-
noscopia começa com a ali-
mentação, que precisa ser ajus-
tada com antecedência. Três
dias antes do exame, é indicado
seguir uma dieta mais leve,
com foco em alimentos de fácil
digestão e baixo teor de fibras,
como arroz branco, purê de
batata, frango desfiado cozido
e sopas suaves. Esse tipo de
alimentação ajuda a reduzir o
volume de resíduos no intes-
tino, facilitando a visualização
das paredes intestinais durante
o procedimento.

Nos dois dias que antece-
dem o exame, a alimentação
deve continuar leve, porém
com consistência mais semi-
líquida. Nessa fase, entram
no cardápio frutas cozidas e
sem casca, como maçã, pera
e banana, além de legumes
como cenoura, chuchu, batata
e abóbora, todos também co-
zidos e sem casca. Alimentos
como arroz branco, pão bran-
co e macarrão simples conti-
nuam permitidos, assim como
carnes magras como frango
e peixe, preferencialmente
desfiados ou moídos. Bebidas
como chá, café e água de coco
também são liberadas, sendo
fundamental manter uma boa
hidratação.

No dia anterior à colonos-
copia, a dieta passa a ser ex-
clusivamente líquida. Podem
ser consumidos caldos ou so-
pas coados e sem gordura, su-
cos claros e também coados,
gelatina de cor clara, água,
água de coco e chás leves, como

camomila e erva-doce. Já no
dia do exame, a ingestão se li-
mita a água e chás claros até,
no máximo, quatro horas antes
do horário marcado.

Durante todo o processo de
preparo, o médico normalmen-
te prescreve o uso de laxantes
para garantir a limpeza com-
pleta do intestino. Em paralelo,
é importante evitar uma série
de alimentos que dificultam
essa limpeza. Entre os que de-
vem ser excluídos estão as car-
nes vermelhas e processadas,
vegetais folhosos, frutas e le-
gumes crus com casca ou ca-
roço, laticínios, leguminosas,
sementes, cereais integrais,
oleaginosas, alimentos gordu-
rosos e bebidas alcoólicas. Tam-
bém é recomendável evitar
frutas como mamão, maracujá,
laranja, tangerina e melão por
conterem muitas fibras.

Depois da colonoscopia, o
ideal é retomar a alimentação
de forma gradual, começando
com comidas leves e de fácil

digestão, além de manter uma
boa ingestão de líquidos. É nor-
mal sentir desconforto abdo-
minal, inchaço ou enjoo após
o exame, e por isso certos ali-
mentos devem ser evitados
nas primeiras 24 horas, espe-
cialmente os que provocam
gases, como feijão, brócolis,
couve, ovos, refrigerantes, do-
ces e frutos do mar. O funcio-
namento intestinal tende a se
normalizar entre três a cinco
dias após o procedimento.

Colonoscopia
A colonoscopia é um exame

utilizado para observar o in-
terior do intestino grosso e é
frequentemente solicitada para
investigar possíveis alterações
intestinais. Ela é essencial para
detectar pólipos, pequenos tu-
mores que podem evoluir para
câncer, e também para identi-
ficar sinais iniciais de câncer
de cólon. Além disso, o exame
ajuda a descobrir a causa de
sangramentos nas fezes, diar-

reias persistentes ou outras
mudanças no funcionamento
do intestino cuja origem ainda
não foi determinada.

Esse procedimento também
é valioso no diagnóstico de
doenças como diverticulose,
tuberculose intestinal, retoco-
lite ulcerativa e doença de
Crohn. Pode ainda ser solicitado
para investigar a origem de
casos de anemia sem causa
aparente, ou complementar
outros exames que tenham
apresentado resultados incon-
clusivos, como o teste de sangue
oculto nas fezes ou exames de
imagem como o enema opaco.

A colonoscopia não é apenas
um exame diagnóstico, ela tam-
bém tem uma função terapêu-
tica. Durante o procedimento,
é possível cauterizar vasos que
estejam sangrando, aliviar obs-
truções causadas por um volvo
intestinal, coletar amostras de
tecido para biópsia e até mes-
mo remover pólipos encontra-
dos ao longo do cólon.

Geralmente, esse exame é
indicado por um gastroente-
rologista diante de sintomas
que sugerem alterações intes-
tinais mais sérias, como san-
gramentos ou diarreias que
não cessam. Também costuma
ser recomendado como medi-
da preventiva para pessoas a
partir dos 50 anos, com o ob-
jetivo de rastrear precocemen-
te o câncer de cólon.

Para que o exame possa
ser realizado de forma eficaz,
é necessário um preparo pré-
vio que inclui mudanças na
alimentação e o uso de laxan-
tes, garantindo que o intestino
esteja completamente limpo
para facilitar a visualização
interna. Embora o procedi-
mento em si seja feito com
sedação e, portanto, geralmen-
te não cause dor, algumas pes-
soas relatam uma leve sensa-
ção de desconforto, pressão
ou inchaço abdominal durante
ou logo após o exame. (Espe-
cial para O Hoje)

Esse tipo de
alimentação
ajuda a reduzir 
o volume de
resíduos no
intestino

Bebidas como chá, café e água de coco também são liberadas

Dieta leve e preparo adequado
garantem sucesso na colonoscopia

eM CaRTaZ

Operação Vingança
(EuA,2025) Duração:  2h 03min.
Direção: James Hawes. Elenco:
Rami Malek, Laurence Fishbur-
ne, Rachel Brosnahan. Gênero:
Drama, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 22h15. Cineflix
Aparecida:22h.

Pecadores (EuA,2025). Dura-
ção: 2h 17min. Direção: Ryan
Coogler. Elenco: Michael B. Jor-
dan, Hailee Steinfeld, Miles Ca-
ton. Gênero: Ação, terror e sus-
pense. Cineflix
Aparecida:16h20, 19h10, 22h.
Cinemark Flamboyant: 14h,
17h15,19h, 20h30 e 22h. Cine-
mark passeio das
Águas:12h,15h10, 18h30 e
21h50. Moviecom Buriti: 16h30,
18h45, 21h10. Kinoplex:18h20
e 21h10.

Tempo de Guerra (EuA,2025)
Duração: 1h 35min. Direção:
Ray Mendoza, Alex Garland.
Elenco: D'Pharaoh Woon-A-Tai,
Charles Melton, Joseph Quinn.
Gênero: guerra. Cinemark pas-
seio das Águas:20h20.

Nas Terras Perdidas
(EuA,2025) Duração: 1h 41min.
Direção: Paul W.S. Anderson.
Elenco: Dave Bautista, Milla Jo-
vovich, Arly Jover. Gênero: Ação.
Cineflix Aparecida:19h40 e
21h50. Cinemark Flamboyant:
16h10 e 21h30. Cinemark pas-

seio das Águas:18h45 e 21h15.
Moviecom Buriti:17h40, 19h45,
21h50.

Sneaks: De Pisante Novo
(EuA,2025) Duração: 1h 28min.
Direção: Rob Edwards. Elenco:
MC Jottapê, Anthony Mackie,
Christian Malheiros. Cineflix
Aparecida: 14h10 e 17h40. Ci-
nemark Flamboyant: 11h45,
11h50, 14h15, 16h45. Cinemark
passeio das Águas:13h20,
13h50, 16h15.

The Chosen Última Ceia
(EuA,2025). Duração: 2h 05min.

Diretor: Dallas Jenkins. Elenco:
Jonathan Roumie, Shahar isaac,
Paras Patel, Elizabeth Tabish,
George Xanthis, Noah James.
Cinemark Flamboyant: 12h20,
15h15, 18h e 20h10. Cinemark
passeio das Águas: 13h40,
14h15, 16h50, 17h00, 20h,
21h50. Moviecom Buriti: 19h15.
Cineflix Aparecida: 19h30 e 22h.
Kinoplex: 18h e 20h40.

Drop: Ameaça Anônima
(EuA,2025) Duração: 1h 40min.
Direção: Christopher Landon.
Elenco: Meghann Fahy, Bran-
don Sklenar, Violett Beane. Gê-

nero: Suspense. Cinemark pas-
seio das Águas: 22h15. Kino-
plex: 21h30. Moviecom Buri-
ti:21h45.

Kaiju No. 8: Missão de Reco-
nhecimento (JAPAO,2025) Du-
ração: 2h 00min. Direção: Shi-
geyuki Miya. Elenco: Masaya
Fukunishi, Wataru Kato, Asami
Seto. Gênero: Ação, Aventura,
Animação. Cinemark Flam-
boyant: 22h. 

O Rei dos Reis (Coreia,2025)
Duração: 1h 45min. Direção:
Seong-ho Jang. Elenco: Kenneth

Branagh, uma Thurman, Mark
Hamill. Gênero: Animação, Bio-
pic, Histórico. Moviecom Buri-
ti:16h50, 19h. Cineflix Apareci-
da: 15h10 e 17h20. Cinemark
Flamboyant:12h10, 14h30, 17h
e 19h45. Cinemark passeio das
Águas: 12h30, 15h30, 17h55,
18h, 20h20.

Um filme minecraft
(EuA,2025) Duração: 1h
41min. Direção: Jared Hess.
Elenco: Jack Black, Jason Mo-
moa, Danielle Brooks. Gênero:
Aventura, Comédia, Família.
Moviecom Buriti:17h, 18h10,
19h10, 20h20 e 21h20. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 13h,
13h50, 14h10, 14h50, 15h40,
16h30, 17h50,
18h20,19h15,20h e 21h50. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h10, 13h00, 14h, 14h50,
15h45, 16h30, 17h20, 18h15,
19h10, 20h20, 20h40,
21h30.Cineflix Aparecida:
14h20, 14h40,16h30, 16h50,
18h40, 19h, 21h10. Kino-
plex:16h40, 17h10, 17h50,
18h50, 19h20, 20h, 21h.

Branca de Neve (EuA, 2025).
Duração: 1h49min. Direção:
Marc Webb. Elenco: Rachel Ze-
gler, Gal Gadot, Andrew Bur-
nap. Gênero: Aventura, Fanta-
sia, Comédia Musical. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 18h45. Ci-
nemark passeio das Águas:
19h20. Moviecom Buriti: 16h30.
Cineflix Aparecida:15h20. 

tCINEMA

Reprodução/istock

em Pecadores, Michael B. jordan interpreta irmãos gêmeos que voltam à sua 
cidade natal com o objetivo de reconstruir a vida e apagar um passado conturbado
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Otávio Augusto

O aluguel de roupas vem
se consolidando como uma
alternativa viável para con-
sumidores que desejam estar
bem-vestidos em grandes
eventos sem arcar com os altos
custos da compra de peças
novas. Impulsionado por fes-
tas como casamentos e for-
maturas, o setor tem ganhado
espaço também entre consu-
midores que buscam pratici-
dade, economia e, cada vez
mais, sustentabilidade.

Em Belém, a sazonalidade
dos eventos continua ditan-
do o ritmo do mercado. Os
períodos de maior procura
são dezembro e janeiro,
quando ocorrem muitas for-
maturas, e setembro, mês
tradicionalmente forte para
casamentos. No entanto,
mesmo com picos de deman-
da, os negócios enfrentam
desafios como a inflação, a
exigência por novidades e a
concorrência crescente.

Sazonalidade movimenta 
O calendário de eventos

ainda é o principal fator que
define o fluxo de clientes nas
lojas de aluguel. Empresárias
do ramo relatam que, nos pri-

meiros meses do ano, a pro-
cura costuma ser menor, com
recuperação a partir de se-
tembro. Essa sazonalidade ob-
riga os negócios a planejarem
estoques e ações promocionais
com antecedência, para ga-
rantir o atendimento nos pe-
ríodos de alta e manter as
contas equilibradas durante
os meses de baixa.

Além das festas tradicio-
nais, eventos corporativos e
cerimônias escolares também
impulsionam a procura por

trajes, especialmente vestidos
longos, ternos e smokings.
Mesmo assim, o setor precisa
lidar com a imprevisibilidade
do cenário econômico e a mu-
dança de comportamento do
consumidor.

Moda e tendências 
A necessidade constante

de renovar o acervo é um dos
principais desafios do setor.
Os clientes acompanham in-
fluenciadores e celebridades
e esperam encontrar nas lojas

peças semelhantes às tendên-
cias mais recentes. Vestidos
“tomara que caia”, tecidos com
brilho e cortes assimétricos,
por exemplo, estão entre os
mais pedidos no momento.

Para atender a essas de-
mandas, as lojas precisam
investir frequentemente em
novas peças, além de ofere-
cer serviços como ajustes
personalizados, reservas com
antecedência e flexibilização
nos pagamentos. Ainda as-
sim, manter preços acessí-
veis, diante da alta dos custos
de insumos e mão de obra,
exige criatividade e eficiência
na gestão.

economia compartilhada 
A valorização do consumo

consciente e da economia cir-
cular tem contribuído para o
crescimento do aluguel de rou-
pas, especialmente entre o pú-
blico mais jovem e conectado.
Fora do circuito tradicional
de festas, empresas apostam
em modelos de negócio ba-
seados em assinaturas men-
sais ou guarda-roupas com-
partilhados, voltados para o
uso cotidiano — como reu-
niões de trabalho, viagens e
eventos informais.

O modelo já é consolidado
em países como os Estados
Unidos, onde a locação de pe-
ças de marcas renomadas
para o dia a dia se tornou co-
mum. No Brasil, iniciativas

semelhantes começam a ga-
nhar força, embora ainda en-
frentem resistência cultural
e logística.

Essas alternativas, no en-
tanto, representam um ca-
minho promissor para diver-
sificar a clientela e reduzir
a dependência da sazonali-
dade. Em um cenário em que
o comportamento do consu-
midor muda rapidamente,
oferecer soluções práticas,
sustentáveis e econômicas
pode ser um diferencial com-
petitivo relevante.

Desafios operacionais 
Apesar do crescimento do

setor, empreendedoras apon-
tam desafios que dificultam
a expansão dos negócios. A
concorrência intensa, tanto
entre lojas físicas quanto on-
line, força o setor a investir
em diferenciais como atendi-
mento personalizado, varie-
dade de modelos e exclusivi-
dade das peças.

Outro obstáculo é o custo
operacional elevado, que vai
desde a manutenção e higie-
nização das roupas até o in-
vestimento em divulgação e
reposição de estoque. Mesmo
com a preferência crescente
pelo aluguel, muitos consumi-
dores ainda hesitam em pagar
por trajes de alta qualidade,
especialmente em momentos
de instabilidade econômica.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Setor se adapta a
novos perfis de con-
sumo e aposta em
tendências de
moda e sustenta-
bilidade

Aluguel de roupas ganha força
em meio a festas e economia

Aluguel de roupas 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) deu início a uma nova
fase no concurso público
mais concorrido da sua his-
tória recente. Foi publicado
no Diário Oficial da União
desta terça-feira (22), o re-
sultado final das provas ob-
jetivas e a convocação para
a prova prática, direcionados
exclusivamente aos candida-
tos aos cargos de Técnico (op-
ções 40000002, 40001925 e
40004381) e Assistente (op-
ções 40000007 e 40000035).

A seleção atraiu expres-
siva atenção nacional, com
279.701 inscritos para 1.027
vagas de níveis fundamental,
médio, técnico e superior.
Com salários iniciais que va-
riam de R$ 2.186,19 a R$
12.814,61, o concurso movi-
menta o setor público e des-
perta o interesse de profis-
sionais de diversas áreas.

Resultados parciais 
e cronograma das
próximas etapas

O resultado divulgado
contempla apenas parte das
vagas ofertadas. Os cargos
de Analista e Pesquisador,
que incluem prova discursi-

va, ainda estão em fase de
avaliação. Para esses, o re-
sultado provisório está pre-
visto para 29 de abril, con-
forme informações da banca
organizadora, o Cebraspe.

Já os candidatos a Técnico
e Assistente, cujas áreas exi-
gem avaliação prática, devem
acessar o portal da banca no
dia 12 de maio, para consultar
individualmente os locais e
horários de aplicação da pro-
va prática, agendada para os
dias 17 e 18 de maio. O resul-
tado provisório dessa etapa

está previsto para 28 de maio.
Os cargos que exigem pro-

va prática envolvem atuação
em áreas como Manejo Ani-
mal, Manejo Florestal, Me-
cânica de Precisão e Opera-
ção de Máquinas Agrícolas.
Nessa etapa, os participantes
serão avaliados por meio da
simulação de situações-pro-
blema relacionadas ao exer-
cício cotidiano das funções,
com foco na verificação da
habilidade técnica e da com-
patibilidade do desempenho
com o cargo almejado.

Critérios de aprovação
e modelo de correção

A seleção da Embrapa foi
estruturada em múltiplas fases
e seguiu o modelo clássico do
Cebraspe, com questões de
múltipla escolha corrigidas por
meio de sistema de pontuação
positiva para respostas corretas
e negativa para erros.

Para os cargos de Técnico
e Assistente, foram aplicadas
provas objetivas com 100
questões, divididas entre 40
de Conhecimentos Gerais e 60
de Conhecimentos Específicos.
A nota mínima exigida foi de
8 pontos em gerais, 18 em es-
pecíficos e 30 no total.

Já para Analista, a prova
contou com 40 questões de
Conhecimentos Gerais, 30 de
Complementares e 30 de Es-
pecíficos. As exigências foram:
8 pontos em gerais, 6 em com-
plementares, 9 em específicos
e 30 no total.

Os candidatos a Pesquisa-
dor, por sua vez, enfrentaram
prova objetiva com 50 ques-
tões de Conhecimentos Gerais,
25 de Complementares e 35
de Específicos. Para avançar,
foi necessário alcançar, no mí-
nimo, 10 pontos em gerais, 5
em complementares, 10 em
específicos e um total de 33
pontos.

Para ser aprovado na prova
discursiva, será exigido 50%
de aproveitamento. Apenas os
melhores classificados na etapa

objetiva terão a redação cor-
rigida, conforme os limites es-
tabelecidos em edital.

Panorama das vagas,
cargos e salários

Ao todo, o concurso oferece
1.027 vagas distribuídas da se-
guinte forma: 62 para Assistente
(nível fundamental incompleto),
242 para Técnico (nível
médio/técnico), 404 para Ana-
lista (nível superior) e 319 para
Pesquisador (nível superior
com exigência de mestrado).

A maior concentração de
inscritos ocorreu para o cargo
de Técnico na área de Supri-
mento, Manutenção e Servi-
ços, subárea de Suporte à Ges-
tão, com 41.790 candidatos, o
que representa 2.199 candi-
datos por vaga.

Os salários são igualmente
atrativos: R$ 2.186,19 para As-
sistente, R$ 5.556,81 para Téc-
nico, R$ 10.921,33 para Ana-
lista e R$ 12.814,61 para Pes-
quisador. Além disso, todos
os contratados contarão com
jornada semanal de 40 horas
e benefícios como assistência
médica, auxílio-alimentação,
seguro de vida, auxílio pré-
escola e benefícios adicionais
por tempo de serviço ou atua-
ção técnica específica.

As contratações serão re-
gidas pela Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT), com
direito a FGTS. (Especial
para O Hoje)

Classificados para
cargos de Técnico
e Assistente farão
provas práticas nos
dias 17 e 18 de
maio

Concurso Embrapa 2025:
resultados divulgados e nova fase 

Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária 

Divulgação/embrapa

Divulgação/Senado Federal
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